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Vida Associativa / Vida Associativa 

Uma importante data foi lembrada no 
últimodia 10 de dezembro, o Dia 

Universal da Proclamação dos Direitos 
Humanos, liderado pela ONU, e que 
teve a participação especial de um bra-
sileiro, que tive  a honra de conhecer e 
receber em alguns jantares realizados 
na minha casa, Austregésilo de Athayde, 
que foi também Presidente da Academia 
Brasileira de Letras, durante aproxima-
damente 35 anos. Importante lembrar 
pessoasque tiveram destaque na his-
tória da humanidade. Entretanto, vol-
tando aos direitos humanos, pergunto: 
que direitos são esses? Quando vemos 
tanta gente vivendo nas ruas, na vulne-
rabilidade, onde milhões passamfome, 
e assistimos a insensíveis corações, 
apelando à população para que não 
dê quentinhas no Natal! Protesto evejo 
como uma violência, psicológica. Triste! 
Enquanto boa parte da população, faz 
força para ter uma mesa farta no Natal, 
tanta gente não tem sequer um pedaço 
de pão para comer na Noite de Natal. 
Pense nisso! A violência não para por aí: 
a cada dia vemos o horror crescer e mui-

DIREITOS HUMANOS 

Uma turma boa sem-
pre prestigiando o Can-
tinho das Concertinas: 

Tuninho Mendes com o 
amigo João e o peque-
no Lucas, espalhando 

música e alegria!

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

DEZEMBRO – Dia 21 - 12:00hrs - DOMINGO - ARRAIAL FEIRENSE QUINTA 
DO CASTELO. Cardápio: buffet á vontade sardinha portuguesa, frango assado, 
kinguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebidas 
e doces á parte. Conjunto Musical: Típicos da Beira Show. Dançarinos disponíveis 
para senhoras. Em comemoração ao seu 39º aniversário atração especial R.F.I.J 
DANÇAS E CANTARES DAS TERRAS DA FEIRA PARTICIPAÇÃO ESPECIAL G.F. 
ALMEIDA GARRETT. Antecipado: R$50,00 até 19/12 Na hora R$60,00

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

DEZEMBRO - Dia 21 - 12:00 hrs - DOMINGO - ALMOÇO NATALINO. VAMOS 
CELEBRAR O NATAL! Cardápio: Bacalhau à transmontana, batata portuguesa, 
arroz de amêndoas, escalopinho, salada grão de bico, entrada bolinho bacalhau e 
salgadinhos, rabanada e aletria.  Música para dançar: Amigos do Alto Minho Con-

vite: R$150,00
CASA DO PORTO

RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

DEZEMBRO – Dia 28 - 12:00 - DOMINGO - RÉVEILLON NA CASA DO PORTO  
MÚSICA AO VIVO E BUFFET -  Venha celebrar o Ano Novo!  Churrasco e Tripas à 
moda do Porto. Bebidas e doces à parte. Entrada: R$70. Antecipado (até 26/12): R$60. 
Folclorista: R$60. Banda Típicos da Beira Show. Contado: 2568-2018/ (21) 97947-3454

tas vezes chegamos a ter medo de nos 
dirigiràs pessoas mais humildes! Onde 
está o nosso direito sagrado de ir e vir 
assegurado na Constituição? Podemos 
�D�¿�U�P�D�U�� �T�X�H�� �W�R�W�D�O�P�H�Q�W�H�� �F�R�P�S�U�R�P�H�W�L�G�R����
Terrível a violência que matou quase 
1.500 mulheres vítimas do feminicídio 
e deixou mais de 4.000 órfãos, no ano 
passado! A violência que mata chefes 
de família, jovens, crianças e idosos, 
que não escolhe vítimas, mas que nos 
mantém reféns, atrás de grades coloca-
das nas nossas próprias casas para nos 
proteger. Parabénsà B’naiB’rith, guardiã 
dos direitos humanos, que promoveu im-
portante evento no último dia 10, abor-
dando o tema, Direitos Humanos, Se-
gurança Pública e Antissemitismo, que 
vem crescendo de forma assustadora  
no mundo e no último domingo o terro-
rismo matou  covardemente 15 judeus 
�Q�D�� �$�X�V�W�U�i�O�L�D���� �*�U�D�Q�G�H�V�� �¿�J�X�U�D�V�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D-
ramda abordagem dos temas, entre elas  
a corajosa jurista e ex deputada federal 
Denise Frossard, que tive o prazer de 
rever. Que haja paz, mais solideriedade 
e tolerância no Natal que se aproxima.

Fim de Semana de Sabores 
e Amigos no CADEG

M�D�L�V�� �X�P�� �¿�P�� �G�H�� �V�H�P�D�Q�D��
movimentado no cená-

rio gastronômico do CADEG! 
Amigos se reuniram para ce-
lebrar a confraternização de 
�¿�Q�D�O�� �G�H�� �V�H�P�D�Q�D���� �D�S�U�R�Y�H�L�W�D�Q-
do momentos de descontra-
ção e boa comida. O encontro 
aconteceu no aconchegante 
Cantinho das Concertinas e 
na tradicional Tasca do Mer-
cado, lugares perfeitos para 
saborear pratos deliciosos 
e brindar à amizade. Entre 
risadas, sabores e histórias 
�F�R�P�S�D�U�W�L�O�K�D�G�D�V�����R���¿�Q�D�O���G�H���V�H-
mana se tornou ainda mais 
especial, reforçando os laços 

  A diretora 
Lourdes 
Cunha e a 
cantadei-
ra Célia 
Santos com 
sua simpa-
tia na mesa 
de frutas

Público no Almoço Dançante, em clima de alegria 
e integração.

Dignidade em Ação: Direitos 
Humanos e Segurança para Todos

No último dia 10 de de-
zembro, celebramos o 

Dia da Proclamação dos Di-
reitos Humanos, uma data 
�T�X�H�� �Q�R�V�� �F�R�Q�Y�R�F�D�� �D�� �U�H�À�H�W�L�U��
sobre valores fundamentais 
como dignidade, liberdade, 
justiça e igualdade — direitos 
que ainda não alcançam a 
todos. Como falar em direitos 
humanos quando milhares 
vivem em situação de rua ou 
enfrentam a fome diariamen-
te? Como garantir dignidade 
quando a insegurança limita 
o simples direito de ir e vir?

A defesa dos direitos hu-
manos precisa ser concreta, 
cotidiana e corajosa. É nes-
se contexto que a B’naiB’rith 
�U�H�D�¿�U�P�D�� �V�H�X�� �S�D�S�H�O�� �K�L�V�W�y�U�L�F�R����

promovendo eventos que 
colocam em pauta temas 
urgentes como segurança 
pública, violência e combate 

ao antissemitismo, questões 
que afetam a convivência 
democrática e a paz social.

Entre os participantes, 
destacaram-se a jurista De-
nise Frossard, reconhecida 
por sua ética e compromisso 
com a justiça, e o escritor e 
comentarista político Rober-
to Mota, que trouxe análises 
profundas sobre o cenário 
atual.

Mais que uma data, 10 de 
dezembro nos lembra que a 
luta pelos direitos humanos 
é diária e coletiva. Defender 
esses direitos é proteger a 
vida, a dignidade e a espe-
rança, rejeitando a indiferen-
ça e acreditando que a justi-
ça deve alcançar todos, sem 
exceção.

OrlandoPerei-
ra, leitor assí-
duo do jornal 
Portugal em 
Foco, sempre 
atualizado com 
as notícias 
que fazem a 
diferença."

Tarde de celebração pelos 
62 anos do G. F. Fausto Neves 

na Casa de Espinho
No domingo, 14 de dezem-

bro de 2025, a Casa de Es-
pinho, em Vista Alegre, foi pal-
co do Almoço de Aniversário do 
Grupo Folclórico Fausto Neves, 
reunindo amigos e convidados 
para o último Almoço Dançante 
do ano, marcado por alegria, 
emoção e celebração da cultu-
�U�D�� �S�R�U�W�X�J�X�H�V�D���� �2�� �E�X�‡�H�W�� �W�U�R�X�[�H��
churrasco, sardinhas na brasa, 
acompanhamentos variados e 
uma mesa de frutas com clima 
natalino, enquanto a animação 
�¿�F�R�X�� �S�R�U�� �F�R�Q�W�D�� �G�R�� �&�R�Q�M�X�Q�W�R��
Musical Fernando Santos, da 
Concertina Nota 10, que emba-
lou a tarde festiva. Um dos mo-
mentos mais marcantes foi a 
comemoração dos 62 anos do 
Grupo Folclórico Fausto Neves, 
reconhecido pelo seu compro-
misso com a preservação das 
tradições lusitanas, além de 

uma emocionante homenagem 
ao ex-presidente Robson Morais 
e à sua esposa Leila Rocha, que 
receberam uma lembrança espe-
cial pelos momentos vividos na 
Casa de Espinho. A confraterni-
zação, organizada com carinho 

pela diretoria da Casa de Es-
pinho e pelo Grupo Folclórico, 
encerrou 2025 em clima de 
união, amizade e folclore, re-
novando as expectativas para 
um 2026 repleto de cultura  
e celebrações.

 A Presidente Elisa-
bete Domingues e o 

Ex-Presidente Robson 
Morais acompanhados 

dos familiares do Sr. 
Amadeu, fundador 

do Grupo Folclórico e 
da Casa de Espinho: 

Davínia, Miguel, 
Rafael, Vitor, Maria 

da Conceição, Emília, 
Maria de Belém, Flávia 

e Ana Clara.

Momento de emoção na despedida dos amigos 
Robson Morais e Leila Rocha

O Parabéns ao Grupo Folclórico Fausto Neves pe-
los 62 anos de dedicação à cultura Portuguesa

Animação do Conjunto Musical Fernando Santos 
da Concertina Nota 10
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Regiões & Províncias

ANADIA

PAMPILHOSA DA SERRA

Vila Pouca de Aguiar prepara Vila Natal 
2025 com arborismo infantil

Passeio de Cicloturismo de Pais Natais reuniu 
cerca de uma centena de participantes  

Pampilhosa celebra o Natal 
Serrano com uma programação 

repleta de tradições

Pampilhosa da Serra vive 
o espírito do Natal Ser-

rano, um evento que valoriza 
e resgata as tradições mais 
autênticas da região, apos-
tando na identidade local, 
no convívio e na partilha. O 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Jorge Custódio, des-
tacou que o Natal na vila vai 
muito além das luzes e do 
tradicional Pai Natal, sen-
do sobretudo um tempo de 
afetos, abraços, memórias e 
união entre as pessoas, em 
perfeita sintonia com a alma 
serrana. A programação de-
corre até o dia 22 de dezem-
bro e oferece uma agenda 
�G�L�Y�H�U�V�L�¿�F�D�G�D�� �S�D�U�D�� �W�R�G�D�V�� �D�V��
idades, com destaque para o 
espetáculo musical e teatral 
“Natal Serrano e de Todos 
Nós”, que conta com partici-
pações especiais de artistas 
reconhecidos como Luciana 
Abreu e Micaela. O evento 
proporciona uma experiência 
única, sem grandes cenários 
ou decorações exuberantes, 
mas repleta de alegria, sim-
plicidade e genuinidade

Entre os momentos mais 
aguardados está o Festival 
da Filhó Espichada, que reú-
ne as freguesias do concelho 
numa celebração saborosa 
desta iguaria típica, prepara-
da com dedicação, tradição 

Cerca de uma centena de 
pessoas participou, no 

domingo, do Passeio de Ci-
cloturismo de Pais Natais de 
Anadia, uma iniciativa que 
promoveu o convívio, a prá-
tica esportiva e o espírito na-
talício em um ambiente ale-
gre e familiar. O percurso, 
com saída e chegada na Pra-
ça da Juventude, teve apro-
ximadamente 15 quilôme-
tros de extensão, passando 

por diversas localidades do 
município e proporcionando 
momentos de integração, 
diversão e bem-estar para 
todos. A iniciativa terminou 
com um animado momento 
de confraternização, que in-
cluiu a tradicional degusta-
ção de bolo rei, fortalecendo 
ainda mais o clima festivo 
e de união entre famílias,  
amigos e vizinhos.

O passeio foi organizado 

e espírito comunitário. A pro-
gramação musical é igual-
mente rica, com atuações de 
artistas como Saúl, Santa-
maria, Marotos da Concerti-
na, além de grupos e asso-
ciações locais que dão vida e 
autenticidade ao evento.

Uma das grandes novida-
des desta edição é a trans-
missão ao vivo do programa 
Domingão da SIC, no dia 14 
de dezembro, que irá mostrar 
ao país as particularidades e 
encantos do Natal Serrano. 
O Mercadinho de Natal apre-
senta produtos artesanais e 
regionais, enquanto as tas-
quinhas convidam à degus-
tação da gastronomia típica 
da serra. Para as crianças, 
há espaços dedicados à di-
versão, como a Eira da Brin-
cadeira e a Pista de Gelo.

Os bilhetes têm valores 
acessíveis: 1€ de segunda 
a quinta-feira, 2€ de sexta a 
domingo, com bilhete geral 
a 12€. Crianças até aos 11 
anos têm entrada gratuita. 
Os ingressos podem ser ad-
quiridos online ou na bilhetei-
ra local, convidando todos a 
viver um Natal genuíno, calo-
roso e profundamente serra-
no em Pampilhosa da Serra.

VILA POUCA DE AGUIAR

Vila Pouca de Aguiar pre-
para-se para celebrar o 

Natal com a chegada da Vila 
Natal 2025, que traz uma 
novidade especial: um per-
curso de arborismo infantil, 
substituindo a tradicional 
pista de gelo e garantindo 
ainda mais diversão para 
as crianças. A Praça Ca-
milo Castelo Branco será o 
grande centro das festivida-
des, acolhendo o Presépio, 

a Casa do Pai Natal, o trenó 
e vários workshops natalí-
cios, proporcionando mo-
mentos de magia, alegria e 
convívio para toda a família. 
O Espaço Multifuncional, na 
Rua Duque d’Ávila e Bola-
ma, contará com trampo-
�O�L�Q�V�����L�Q�V�X�À�i�Y�H�L�V���H���D�W�L�Y�L�G�D�G�H�V��
de arborismo, criando um 
ambiente seguro, colorido 
e animado para os mais 
pequenos. A programação 

pelo Município de Anadia, 
com o apoio da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) e 
dos Bombeiros Voluntários 
de Anadia, além da colabo-
ração de várias associações 
locais e regionais, entre elas 
o Clube de Ciclismo da Bair-
rada, o Núcleo de Ciclotu-
rismo da Bairrada, a Asso-
ciação Recreativa de Grada 
Sardanetas BTT, a ADABEM 
– Associação de Dadores 

Benévolos de Sangue de 
Mogofores, a Associação 
de Ciclismo da Beira Litoral 
(ACBL), a Associação Palco 
Emergente Groovart Acade-
mia de Artes e o Bate Forte 
Grupo de Bombos da Casa 
do Povo de Vilarinho do 
Bairro, garantindo organiza-
ção, segurança e animação  
do evento.

O Passeio de Cicloturis-
mo de Pais Natais de Ana-
dia mostrou mais uma vez 
o poder do esporte, da con-
vivência e da celebração 
comunitária, reunindo pes-
soas de todas as idades em 
uma experiência inesquecí-
vel e cheia de alegria, ante-
cipando de forma especial 
o espírito natalício e refor-
çando os laços de amizade, 
união e solidariedade entre 
os participantes.

�F�X�O�W�X�U�D�O�� �V�H�U�i�� �G�L�Y�H�U�V�L�¿�F�D�G�D����
com exposições temáticas, 
saraus, apresentações de 
dança, teatro infantil e ses-
sões de cinema gratuito no 
Mercado Municipal. O Mer-
cadinho de Natal dará espe-
cial destaque ao talento dos 
artesãos locais, valorizando 
a cultura e as tradições da 
região. A chegada do Pai 
Natal promete emocionar 
crianças e adultos, tornan-

do a experiência ainda mais 
inesquecível. Concertos, a 
peça “Um Amor de Família” 
e o tradicional XXII Encon-
tro de Cantadores de Janei-
ras completam uma progra-
mação rica e envolvente, 
fazendo de Vila Pouca de 
Aguiar um destino de refe-
rência para viver o verda-
deiro espírito natalino, onde 
tradição, cultura, diversão e 
magia se encontram.

Na Hora da Despedida

O tempo é inexorável. Mui-
tos dos que estamos 

aqui já nos despedimos, de 
vários embaixadores de Por-
tugal.  Lembramos Antonio 
Franco, Francisco Seixas 
da Costa, João Manuel Sal-
gueiro, Francisco Ribeiro 
Telles, Jorge Cabral e a eles 
se junta agora o Emb. Luis 
Faro Ramos. A enumeração 
de tantos diplomatas da linha 
de frente comprova, por um 
lado, que já temos uma lon-
ga estada no Brasil, fomos 
partícipes de seu desenvol-
vimento nas últimas déca-
das, e, por outro, evidencia 
o quanto sabemos manter 
nossos valores e prestigiar, 
em nome de Portugal, aque-
les que pelo cargo e pela re-
presentação lhe merecem o 

tributo da estima e as honras da 
homenagem.

No Brasil, sempre fomos di-
ferentes, porque nos moveu no 
passado e ainda nos move no 
presente, o desejo de marcar 
a presença de Portugal e de 
envolver os brasileiros nossos 
amigos num “espírito” de mis-
são que é impulsionado, livre 
dos partidos e dos regimes po-
líticos, pela vontade de servir a 
Pátria e de enriquecer, com o 
nosso trabalho e a nossa ma-
neira de estar, as relações entre 
os dois países.

Essa diferença é que deixou 
na alma dos embaixadores que 
serviram no Brasil e foram ocu-
par postos idênticos em terra 
alheia, ou exercer outras fun-
ções no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, vivas recordações 

não só deste país admirável e 
de sua gente – o que é abso-
lutamente natural pelo que têm 
de sedução, de encantamento e 
de afabilidade – mas também da 
chamada “colônia” portuguesa, 
com a qual, cada um de acordo 
com sua personalidade e com 
as circunstâncias, conviveu e 
partilhou objetivos comuns.

Mas também de nossa parte 
– e independentemente do pe-
ríodo em que exerceram o seu 
múnus diplomático, dos êxitos 
obtidos e dos contratempos en-
frentados – não esquecemos os 
antigos embaixadores, porque 
todos eles tiveram a noção exa-
ta da importância do trabalho da 
comunidade para a presença de 
Portugal no Brasil e o seu papel 
como êmbolo do relacionamento 
luso-brasileiro. Às vezes, alguns 
deles, tiveram de contrapor aos 
interesses transitórios dos políti-
cos, os princípios permanentes 
de uma comunidade que se or-
gulhava de dizer que “o nosso 
partido era Portugal”; às vezes, 
foi preciso lembrar aos gover-
�Q�R�V���R���T�X�H���V�m�R���H���R���T�X�H���V�L�J�Q�L�¿�F�D�P��
no Brasil o patrimônio e a ação 
associativa de raiz portuguesa; 
às vezes, foi até preciso lembrar 
aos portugueses do outro lado 
do Atlântico que durante 150 
anos o Brasil acolheu os que 
para aqui vieram e que não era 
justo que Portugal, por causa 
da “fortaleza da Europa” ou dos 
compromissos da Convenção 
de Schengen, esquecesse a 

História e levantasse restrições 
à entrada de brasileiros. E todos 
os embaixadores não hesita-
ram ou em fazer ponderações 
ao governo quando se impunha 
defender diretrizes que tinham a 
ver com as posições dos portu-
gueses do Brasil, com a sua uni-
dade, com as suas associações, 
com a sua autonomia e com as 
suas diferenças perante outras  
comunidades.

O Emb. Luis Faro Ramos, que 
deixa agora suas funções em 
Brasília, junta-se a essa pléiade 
de diplomatas e estamos certos 
de que tal como seus anteces-
sores não esquecerá também 
o Brasil, com toda a sua magia, 
nem os brasileiros, com o seu 
generoso acolhimento de famí-
lia e nem os portugueses aqui 
residentes naquilo que eles têm 
de melhor, na sua devoção a 
Portugal e de respeito aos valo-
res deste país.

Mas nada alterará o rumo e 
os azimutes da rota. E quando 
vemos cada vez mais brasileiros 
envolvidos nesse movimento 
associativo, por gosto da cul-
tura, da língua, da solidarieda-
de, da música, do desporto, da 
convivência ou do folclore, mais 
certos estamos de que mudam 
os tempos e mudam os homens, 
mudam as ideologias e os go-
vernos, mudam os regimes e as 
circunstâncias, mas não muda 
a nossa determinação de cons-
truir “pontes” sobre o Atlântico – 
e não são pontes com bandeiras 

efêmeras e desbotadas, porque 
são pontes construídas com os 
pendões de duas Pátrias eter-
nas: o Brasil e  Portugal.

Senhor Embaixador Luís Faro 
Ramos nestes 5 anos em que 
V. Exia. esteve à frente da Em-
baixada de Portugal em Brasília 
�K�R�X�Y�H�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�R�V�� �D�Y�D�Q�o�R�V��
nas relações luso-brasileiras. E 
muitos desses avanços devem-
-se indiscutivelmente ao seu tra-
�E�D�O�K�R�� �H�¿�F�L�H�Q�W�H���� �X�P�� �L�Q�W�H�U�O�R�F�X�W�R�U��
�G�H���H�[�W�U�H�P�D���F�R�Q�¿�D�Q�o�D���H���H�Q�H�U�J�L�D����
sempre disposto a trabalhar 
com vigor pelo adensamento do 
diálogo e da cooperação entre o 
Brasil e Portugal.

Queremos, agradecer-lhe tudo 

aquilo que fez, a sua disponi-
bilidade para acolher os plei-
tos que lhe submetemos,  e a 
amizade pessoal com que nos 
distinguiu.

Assim sendo e interpre-
tando o sentimento de todos 
queremos desejar-lhe, bem 
como à D. Cristina e à toda a 
Família, as maiores Felicida-
�G�H�V�� �H�� �G�L�]�H�U���O�K�H�V�� �T�X�H�� �¿�F�D�P�R�V��
no Brasil sempre ao seu dis-
por e com saudades.

FRANCISCO GOMES 
DA COSTA

PRESIDENTE 
ASSOCIAÇÃO 

LUIS DE CAMÕES
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Maria AlcinaMaria Alcina

No dia 13/12/2025, a nova unidade foi inaugurada, locali-
zada na Rua Guarani, 984, Ipiranga (Vila Nova). O even-

to contou com a participação da diretoria, marcando mais um 
importante passo na expansão da marca.

A Luminosa inaugurou  
uma nova loja em Piabetá!

50 Anos de Amor, União e Uma 
História que Inspira Gerações

Maravilha celebrar 50 anos de casamento, uma trajetória 
construída com amor, companheirismo e dedicação. Que 

venham muitos outros anos, sempre com saúde, união e muitas 
bênçãos. Na Casa Trás-os-Montes e Alto Douro, durante o almo-
ço festivo em homenagem aos aniversariantes, vemos na foto 
Dona Elsa e o Sr. José Souza, irradiando felicidade, ao lado de 
�V�X�D���¿�O�K�D�����6�U�D�����)�i�W�L�P�D�����H���G�R���T�X�H�U�L�G�R���Q�H�W�L�Q�K�R���*�D�E�U�L�H�O�����8�P�D���I�D�P�t�O�L�D��
�O�L�Q�G�D�����X�Q�L�G�D���H���F�K�H�L�D���G�H���D�I�H�W�R�����T�X�H���H�P�R�F�L�R�Q�D���H���L�Q�V�S�L�U�D�����3�D�U�D�E�p�Q�V����
amigos, por essa história tão bonita. Que não faltem motivos 
para celebrar, COM MUITA SAÚDE, PAZ E FELICIDADE SEMPRE.

Casal Nota 10 Verdadeiros  
Pés de Valsa

H�i�� �P�X�L�W�R�V�� �D�Q�R�V�� �I�U�H�T�X�H�Q�W�D�Q�G�R�� �Q�R�V�V�D�� �F�D�V�D�� �U�H�J�L�R�Q�D�O���� �H�V�W�H�� �T�X�H�U�L�G�R��
casal, minha amiga Emília e seu esposo Antônio Vieira, encanta 

a todos com sua alegria, simpatia e elegância. Verdadeiros pés de 
valsa, estão sempre espalhando sorrisos e boas energias entre os 
�D�P�L�J�R�V�� �T�X�H�� �S�U�H�V�W�L�J�L�D�P�� �Q�R�V�V�R�� �F�O�X�E�H�� �V�R�F�L�D�O���� �$�� �V�D�X�G�D�G�H�� �D�S�H�U�W�D���� �P�D�V�� �R��
carinho permanece. Beijo no coração, votos de muita saúde e paz.  
ABRAÇOS FADISTAS.

Confraternização e Amizade  
no Solar Transmontano

C�R�P�R���Y�H�P�R�V���Q�D���I�R�W�R�����I�U�H�T�X�H�Q�W�D�G�R�U�H�V���D�V�V�t�G�X�R�V���G�D���F�D�V�D����
No domingo passado, durante a festa dos aniversarian-

�W�H�V�� �G�R�� �6�R�O�D�U�� �7�U�D�Q�V�P�R�Q�W�D�Q�R���� �Y�H�P�R�V�� �V�H�Q�W�D�G�R�V�� �R�� �À�D�Y�L�H�Q�V�H��
�0�D�Q�X�H�O���0�R�W�D�����Q�D�W�X�U�D�O���G�R���&�R�X�W�R���G�H���(�U�Y�H�G�H�G�R�����V�H�X���¿�O�K�R���/�X�t�V����
o Sr. Antônio e Dona Carminha. Em pé, os amigos Antônio e 
o Sr. Ismael, presidente da casa, sempre atencioso e grato 
a todos. Parabéns a todos da mesa e votos de muita saúde. 
Este é o nosso desejo.

Amigos de Longe, Irmãos 
de Coração Celebrando  

a Amizade
M�R�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �H�Q�W�U�H�� �W�U�r�V�� �D�P�L�J�R�V���� �8�P�� �G�H�� �%�U�D�J�D����

�G�D�� �F�L�G�D�G�H�� �G�D�� �3�y�Y�R�D�� �G�H�� �/�D�Q�K�R�V�R���� �W�H�U�U�D�� �G�H�� �0�D�U�L�D�� �G�D��
Fonte, o empresário Domingos Cunha. Outro de Trás os 
Montes, de Boticas, o provedor José Queiroga. E o tercei-
ro, de Pernambuco, Recife, Fernando, do jornal Portugal 
�H�P�� �)�R�F�R���� �8�P�D�� �D�P�L�]�D�G�H�� �V�L�Q�F�H�U�D�� �H�� �Y�H�U�G�D�G�H�L�U�D���� �F�R�Q�V�W�U�X�t-
da além das distâncias. Abraços fraternos, FELIZ NATAL E  
BOAS FESTAS A TODOS.

Grandes luso-brasileiros, com raízes 
minhotas, no Solar Transmontano.

Benemerência e Amizade em  
Destaque na Venerável Irmandade 

de Santo Antônio dos Pobres

Alegria de Viver  
que Inspira Gerações

A�F�L�P�D���G�R�V�������� �D�Q�R�V���� �R���6�U���� �-�R�V�p���p�� �D���S�U�y�S�U�L�D���G�H�¿�Q�L�o�m�R��
de alegria de viver e representa, como poucos, o es-

pírito contagiante de Cabanas de Viriato, em Viseu. Com 
um sorriso aberto e o coração leve, ele dançava sozinho, 
espalhando felicidade por onde passava. No momento 

�H�P�� �T�X�H�� �'�R�Q�D�� �3�U�X-
dência se aproxi-
�P�D�Y�D���� �S�H�G�L�� �T�X�H�� �O�K�H��
desse a mão para 
�D�� �I�R�W�R�J�U�D�¿�D���� �H�� �D�O�L�� �D��
�D�O�H�J�U�L�D�� �¿�F�R�X�� �Q�R�� �D�U����
registrada em um 
gesto simples, mas 
cheio de emoção e 
�V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R���� �)�R�L�� �X�P��
instante espontâ-
neo, verdadeiro e 
�L�Q�H�V�T�X�H�F�t�Y�H�O���� �2�E�U�L-
gado, amigo José, 
por nos presentear 
com essa energia 
tão bonita e inspi-
radora. Que essa 
alegria continue 
sendo sua compa-
nheira todos os dias 
da vida, COM MUITA 
SAÚDE, PAZ E MOTI-
VOS PARA SORRIR 
SEMPRE.

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

P�D�U�D�E�p�Q�V�� �D�� �H�V�V�D�� �O�L�Q�G�D�� �I�D�P�t�O�L�D���� �V�H�P�S�U�H�� �S�U�H�V�H�Q�W�H�� �H�� �S�D�U�W�L�F�L�S�D�W�L�Y�D���� �T�X�H��
�P�D�Q�W�p�P���Y�L�Y�D�V���D�V���W�U�D�G�L�o�}�H�V���H���R�V���Y�D�O�R�U�H�V���T�X�H���X�Q�H�P���J�H�U�D�o�}�H�V�����e���X�P�D��

�J�U�D�Q�G�H�� �D�O�H�J�U�L�D�� �U�H�J�L�V�W�U�D�U�� �H�V�W�H�� �P�R�P�H�Q�W�R�� �W�m�R�� �H�V�S�H�F�L�D�O���� �¬�� �H�V�T�X�H�U�G�D���� �'�U����
�$�O�F�t�G�L�R���� �D�R�� �V�H�X�� �O�D�G�R���� �R�� �S�D�L���� �W�D�P�E�p�P�� �$�O�F�t�G�L�R���� �j�� �G�L�U�H�L�W�D���� �V�X�D�� �¿�O�K�D���� �'�U�D����
Mariza. Em pé, o Sr. presidente, sempre atencioso e próximo de todos. 
Meus amigos, desejo um Santo Natal extensivo a toda a família, COM 
MUITA UNIÃO, PAZ, SAÚDE E BÊNÇÃOS.

Recordar é Viver: Momentos 
Marcantes na Empresa Piraí
N�D���H�P�S�U�H�V�D���3�L�U�D�t�����'�U�D�J�H�Q�V�����U�H�F�R�U�G�D�P�R�V���P�R�P�H�Q�W�R�V���H�V�S�H�F�L�D�L�V���T�X�H��

�P�D�U�F�D�P�� �D�� �W�U�D�M�H�W�y�U�L�D�� �G�H�� �V�X�F�H�V�V�R�� �H�� �G�H�G�L�F�D�o�m�R���� �(�P�� �G�H�V�W�D�T�X�H���� �D��
fadista e empresária Maria Alcina, acompanhada de seus sócios, o 
doutor Reinaldo, sua esposa, doutora Fátima, e demais colaborado-
�U�H�V���� �G�X�U�D�Q�W�H���X�P�D�� �Y�L�V�L�W�D���j�V�� �G�H�S�H�Q�G�r�Q�F�L�D�V�� �G�D�� �H�P�S�U�H�V�D���� �8�P�� �U�H�J�L�V�W�U�R��
�T�X�H���F�H�O�H�E�U�D���R���W�U�D�E�D�O�K�R���H�P���H�T�X�L�S�H�����D���S�D�U�F�H�U�L�D���H���D���D�P�L�]�D�G�H�����P�R�V�W�U�D�Q-
�G�R�� �F�R�P�R�� �F�D�G�D�� �Y�L�V�L�W�D�� �H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�R�� �U�H�I�R�U�o�D�P�� �R�V�� �O�D�o�R�V�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V�� �H��
�S�H�V�V�R�D�L�V�����W�R�U�Q�D�Q�G�R���F�D�G�D���P�R�P�H�Q�W�R���L�Q�H�V�T�X�H�F�t�Y�H�O����MUITAS BÊNÇÃOS.

Venerável Irmandade de Santo Antônio dos Pobres, onde a 
benemerência e a amizade estão sempre presentes. Em des-

�W�D�T�X�H���� �R�� �H�P�E�D�L�[�D�G�R�U�� �G�H�� �3�R�U�W�X�J�D�O�� �Q�R�� �%�U�D�V�L�O���� �/�X�t�V�� �)�D�U�R�� �5�D�P�R�V���� �R��
padre Geraldo Bellochio e o nosso grande amigo Tuninho Mendes.  
FELIZ NATAL E BOAS FESTAS A TODOS

Diretoras em Destaque  
Celebram a Cultura da Pátria 
Mãe no Solar Transmontano

F�R�W�R���G�H�V�W�D�T�X�H���G�R���D�Q�R���G�D�V���G�L�U�H�W�R�U�D�V�����T�X�H���F�R�P���V�H�X���W�U�D�E�D-
lho representam com orgulho a cultura da Pátria Mãe. 

No Solar Transmontano, com belos sorrisos, vemos, da 
�G�L�U�H�L�W�D���S�D�U�D���D���H�V�T�X�H�U�G�D�����'�R�Q�D���0�D�U�L�D�����G�L�U�H�W�R�U�D���G�H���&�R�P�X-
nicação; ao seu lado, a primeira-dama Dona Cineide; em 
seguida, as amigas Patrícia, Ângela e Fátima. Para to-
das, meus parabéns pelo belo trabalho, FELIZ NATAL E 
MUITA SAÚDE.
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Economia

Maratona europeia das pescas termina 
com acordo positivo para Portugal

“Depois de dois dias de 
maratona, temos um 

�D�F�R�U�G�R�� �S�R�V�L�W�L�Y�R�´���� �D�¿�U�P�R�X�� �R��
ministro, destacando que as 
possibilidades de pesca são 
superiores às capturas que 
Portugal vinha tendo, o que 
garante maior previsibilidade 
e estabilidade ao setor.

No que diz respeito ao go-
raz, espécie de grande im-
portância comercial para os 
Açores, Portugal conseguiu 
um aumento de 12% na quo-
ta nacional para 2027. Parte 
desse aumento será anteci-
pada para 2026, ano que pre-
vê um corte de 3%, por meio 
�G�R�� �P�H�F�D�Q�L�V�P�R�� �G�H�� �À�H�[�L�E�L�O�L�G�D-
de interanual.

Em relação ao linguado, a 
Comissão Europeia havia pro-
posto uma redução de 28%, 
�P�D�V���R���F�R�U�W�H���D�F�D�E�R�X���V�H�Q�G�R���¿-
�[�D�G�R���H�P�����������U�H�V�X�O�W�D�G�R���F�R�Q�V�L-
derado mais equilibrado para 

os pescadores portugueses.
Também foram encontra-

das soluções para o tambo-
ril, segundo o secretário de 
Estado das Pescas, Salvador 
�0�D�O�K�H�L�U�R���� �2�� �F�R�U�W�H�� �¿�F�R�X�� �H�P��
������ �D�E�D�L�[�R�� �G�R�V�� ������ �L�Q�L�F�L�D�O-
�P�H�Q�W�H�� �S�U�R�S�R�V�W�R�V�� �S�R�U�� �%�U�X�[�H-
las e será compensado por 
meio de trocas de quotas  
com a Espanha.

�2�� �S�H�L�[�H���H�V�S�D�G�D���S�U�H�W�R�� �I�R�L��

Cascais quer Autódromo  
do Estoril com investimento  

privado de 150 milhões de euros

outra espécie negociada com 
a França, para compensar 
a redução de 55% que afe-
ta especialmente a região 
de Sesimbra. Em contra-
partida, Portugal cede cap-
turas de pescada e juliana  
a Madrid e Paris.

“Temos um problema mui-
�W�R�� �V�p�U�L�R�� �F�R�P�� �R�� �S�H�L�[�H���H�V�S�D-
da-preto, mas já contamos 
com a garantia da França, 

Presidentes exigem concursos para  
concessões de eletricidade em baixa tensão

A Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 

���$�1�0�3�����H�[�L�J�L�X���G�R���*�R�Y�H�U�Q�R���F�R�Q-
dições para o lançamento dos 
concursos destinados à atribui-
ção das concessões de eletrici-
�G�D�G�H���H�P���E�D�L�[�D���W�H�Q�V�m�R��

Em resolução aprovada du-
rante o congresso realizado em 
Viana do Castelo, a ANMP con-
siderou inaceitável a demora no 
início dos procedimentos licitató-
rios para a atribuição dessas con-
�F�H�V�V�}�H�V�����F�R�E�U�D�Q�G�R���G�R���*�R�Y�H�U�Q�R���D��
criação das condições necessá-
rias para que o processo avance.

A associação destacou que 

a transição verde e energética é 
cada vez mais relevante para o 
desenvolvimento do país e que 
são necessários passos seguros 
rumo à neutralidade de carbono, 
inclusive no setor elétrico. Isso 
envolve o abandono dos com-
bustíveis fósseis na produção 
de eletricidade e o aumento da 
capacidade instalada a partir de 
fontes de energia renovável.

A ANMP ressaltou ainda que 
a distribuição de energia elétrica 
�H�P���E�D�L�[�D���W�H�Q�V�m�R�����X�P�D���U�H�V�S�R�Q�V�D-
bilidade dos municípios, é uma 
atividade estratégica para que 
as redes possam acomodar no-
vos serviços. Entre eles estão os 
essenciais ao desenvolvimento 
da mobilidade elétrica e à gera-
ção de sinergias para a coleta de 
dados que alimentem novos ser-
viços das chamadas smart cities 
(cidades inteligentes).

Em debate está o adiamen-
to, por um ano, do processo das 
�F�R�Q�F�H�V�V�}�H�V�� �G�H�� �E�D�L�[�D�� �W�H�Q�V�m�R����
anunciado em janeiro pelo Minis-
tério do Ambiente e Energia. A 
medida foi criticada pela ANMP, 

O rápido avanço da inteligên-
�F�L�D�� �D�U�W�L�¿�F�L�D�O�� �Q�D�V�� �S�H�T�X�H�Q�D�V��

e médias empresas portugue-
sas tem marcado 2025 com 
oportunidades, mas também 
com riscos. Segundo um es-
�W�X�G�R�� �G�D�� �V�H�J�X�U�D�G�R�U�D�� �+�L�V�F�R�[����
�³�������� �G�D�V�� �H�P�S�U�H�V�D�V�� �L�G�H�Q�W�L�¿�F�D-
ram ferramentas e softwares de 
IA como porta de entrada para 
ciberataques, mostrando que 
a tecnologia que impulsiona 
a inovação também se tornou  
um alvo prioritário”.

O Relatório de Ciberprepa-
�U�D�o�m�R�� �G�D�� �+�L�V�F�R�[�� ���������� �U�H�Y�H�O�D����
no entanto, que “86% das em-
presas veem a IA como um ati-
vo estratégico para inovação 
e competitividade, apesar dos 
riscos associados”. O estu-
do constata ainda que “48% 
das organizações sofreram, 
no último ano, pelo menos um 
ciberataque relacionado a vul-
nerabilidades associadas ao 
uso de ferramentas de IA. A 
tecnologia que impulsiona a 
�H�¿�F�L�r�Q�F�L�D�� �H�V�W�i���� �D�R�� �P�H�V�P�R�� �W�H�P-
po, ampliando a superfície de  

D�L�D�Q�W�H�� �G�R�� �T�X�H�� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D��
como um forte desin-

vestimento do Estado nos 
últimos anos em um ativo 
estratégico não apenas para 
o município, mas também 
para o país, a Câmara Muni-
cipal de Cascais apresentou 
uma proposta à Parpública 
para assumir a gestão do  
Circuito do Estoril.

A prefeitura defende que 
pode fazer mais e melhor 
pela infraestrutura e, por 
isso, elaborou um plano que 
prevê um investimento da or-
dem de 150 milhões de eu-

ros, a ser realizado por quem 
vencer um concurso interna-
cional. A informação foi reve-
lada pelo vice-presidente da 
Câmara, Nuno Piteira Lopes.

Em entrevista ao jornal 
�1�H�J�y�F�L�R�V���� �R�� �D�X�W�D�U�F�D�� �D�¿�U�P�R�X��
�T�X�H�� �M�i�� �H�[�L�V�W�H�P�� �V�L�Q�D�L�V�� �F�O�D�U�R�V��
do interesse da iniciativa pri-
�Y�D�G�D���H�P���H�[�S�O�R�U�D�U���R���³�G�L�D�P�D�Q-
te” que representa o histórico 
Autódromo do Estoril, refor-
çando a convicção de que 
o equipamento pode ganhar 
uma nova dinâmica e proje-
ção com a participação de 
investidores privados.

54% das PMEs portuguesas sofreram pelo 
menos um ciberataque no último ano

que nos permitirá dispor de 
mais 150 toneladas. Mais 
importante ainda é o com-
promisso entre os dois paí-
ses de que, ao longo do ano, 
esse reforço poderá ocor-
�U�H�U�� �Y�i�U�L�D�V�� �Y�H�]�H�V�´���� �H�[�S�O�L�F�R�X�� 
Salvador Malheiro.

Para o bacalhau, estão 
garantidas 3.506 toneladas, 
além de mais 800 toneladas 
na região da Terra Nova, 
no Canadá. Ainda faltam 
os resultados das negocia-
ções da Comissão Europeia  
com a Noruega.

Os ministros das Pescas 
da União Europeia chega-
ram a um acordo sobre os 
totais admissíveis de cap-
turas e as respectivas quo-
tas nacionais após dois dias 
de debates intensos e uma 
longa maratona de nego-
ciações que se estendeu  
�D�W�p���D���Q�R�L�W�H���¿�Q�D�O��

Preço da carne pode disparar  
em 2026: falta de animais  

e aumento do consumo  
indicam nova alta

O consumo de carne bovi-
na em Portugal aumen-

tou mais de 40% no último 
ano. Os dados são do Minis-
tério da Agricultura e revelam 
que os portugueses estão 
�P�D�L�V���H�[�L�J�H�Q�W�H�V�����G�D�Q�G�R���S�U�H�I�H-
rência a carnes provenientes 
de uma pecuária sustentável. 
No entanto, a oferta não tem 
�V�L�G�R�� �V�X�¿�F�L�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �D�W�H�Q�G�H�U��
ao crescimento da demanda.

O principal problema está 
na escassez de animais. A 
situação se agrava porque a 
produção nacional, além de 
�L�Q�V�X�¿�F�L�H�Q�W�H�� �S�D�U�D�� �R�� �F�R�Q�V�X�P�R��
interno, está sendo direcio-
�Q�D�G�D�� �j�� �H�[�S�R�U�W�D�o�m�R���� �G�H�Y�L�G�R��
à falta de carne em outros  
países da Europa.

Entre janeiro e setembro 
�G�H�� ������������ �3�R�U�W�X�J�D�O�� �H�[�S�R�U�W�R�X��
cerca de 16 mil toneladas de 
carne bovina. No mesmo pe-
ríodo de 2025, esse volume 
ultrapassou 45 mil toneladas, 
�H�Y�L�G�H�Q�F�L�D�Q�G�R�� �R�� �D�X�P�H�Q�W�R�� �H�[-
�S�U�H�V�V�L�Y�R���G�D�V���H�[�S�R�U�W�D�o�}�H�V��

Em entrevista ao jornal 
Público, Teresa Moreira, pre-
sidente da Associação dos 
Criadores de Bovinos da 
Raça Minhota, relatou que, 

apenas na última semana, 
recebeu sete pedidos de vite-
las. No entanto, nenhum dos 
produtores contatados tinha 
animais disponíveis, já que 
a maioria havia sido vendida 
por cerca de mil euros cada.

�*�U�D�Q�G�H���S�D�U�W�H���G�D���F�D�U�Q�H���H�[-
portada tem como destino a 
Espanha, onde os comprado-
res estão dispostos a pagar 
mais pela carne minhota do 
que o mercado português.

O Alentejo responde por 
36% da produção nacional 
de bovinos. Mesmo assim, 
Portugal atualmente importa 
cerca de metade da carne bo-
vina necessária para atender 
à demanda interna.

A combinação entre a falta 
de animais e o aumento do 
�F�R�Q�V�X�P�R�� �H�[�S�O�L�F�D�� �D�� �W�H�Q�G�r�Q-
cia de alta nos preços. Além 
disso, a seca registrada em 
2023 e a ocorrência de doen-
ças no rebanho contribuíram 
para a redução da produção.

Por enquanto, as grandes 
redes de supermercados 
�D�¿�U�P�D�P�� �Q�m�R�� �S�U�H�Y�H�U�� �S�U�R�E�O�H-
mas no abastecimento, ape-
sar do cenário de pressão  
sobre os preços.

que entende que o atraso não 
�E�H�Q�H�¿�F�L�D�� �D�� �S�R�S�X�O�D�o�m�R���� �P�D�V�� �V�L�P��
o atual concessionário.

Segundo o Ministério do Am-
biente e Energia, a prorroga-
ção por um ano do prazo para 
�D�� �H�Q�W�U�H�J�D�� �G�R�� �U�H�O�D�W�y�U�L�R�� �¿�Q�D�O�� �F�R�P��
as propostas para o modelo do 
concurso das novas concessões 
de distribuição de eletricidade 
�H�P�� �E�D�L�[�D�� �W�H�Q�V�m�R�� �V�R�O�L�F�L�W�D�G�D�� �S�H�O�D��
Comissão de Coordenação para 
�D�� �%�D�L�[�D�� �7�H�Q�V�m�R�� �R�F�R�U�U�H�X�� �G�H�Y�L�G�R��
�j�� �F�R�P�S�O�H�[�L�G�D�G�H�� �G�R�� �S�U�R�F�H�V�V�R���� �$��
�M�X�V�W�L�¿�F�D�W�L�Y�D�� �L�Q�F�O�X�L�� �D�� �Q�H�F�H�V�V�L�G�D�G�H��
de harmonizar questões técnicas 
e operacionais em articulação 
com os diversos envolvidos, es-
pecialmente os municípios.

Criada em julho de 2024, a 
Comissão de Coordenação para 
�D���%�D�L�[�D���7�H�Q�V�m�R���G�H�Y�H�U�L�D���W�H�U���D�S�U�H-
�V�H�Q�W�D�G�R���V�H�X���U�H�O�D�W�y�U�L�R���¿�Q�D�O���H�P���G�H-
zembro do mesmo ano. O docu-
mento deveria conter uma nova 
proposta de cronograma e dire-
trizes para os concursos da rede 
�G�H���E�D�L�[�D���W�H�Q�V�m�R�����T�X�H�����V�H�J�X�Q�G�R���R��
último prazo indicado, deveriam 
ser lançados até junho de 2025. 

Com a prorrogação, o processo 
sofrerá novo atraso e não deve 
ter início antes de 2026.

A discussão sobre o tema 
é antiga, mas ganhou contor-
�Q�R�V�� �P�D�L�V�� �G�H�¿�Q�L�G�R�V�� �H�P�� �M�X�Q�K�R�� �G�H��
2018. Após consulta pública, a 
Entidade Reguladora dos Servi-
ços Energéticos concluiu que o 
novo modelo de concessão de-
veria ser dividido em três áreas 
(Norte, Centro e Sul), em vez de 
uma única concessão nacional, 
como ocorre atualmente. Pelo 
�P�R�G�H�O�R���H�P���Y�L�J�R�U�����F�H�U�F�D���G�H��������������
do território português tem a rede 
elétrica concessionada à E-Re-
des, antiga EDP Distribuição.

Com base na proposta do re-
gulador, os municípios poderiam 
optar por conceder diretamen-
te a rede ou transferir a gestão 
a terceiros. No entanto, como 
o modelo não gerou consen-
so e diante de alertas, à época, 
do então ministro do Ambiente, 
Matos Fernandes, sobre possí-
veis riscos de aumento de tari-
fas,  novos estudos vêm sendo  
solicitados desde então.

�H�[�S�R�V�L�o�m�R���G�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V�´��
“Mais da metade das PMEs 

portuguesas enfrentou até dez 
ataques em um ano”, aponta 
o mesmo relatório, que desta-
ca como a realidade ciberné-
tica das empresas portugue-
sas se tornou cada vez mais 
�H�[�L�J�H�Q�W�H���� �$�R�� �W�R�G�R���� �������� �G�D�V��
empresas foram alvo de pelo 
menos um ataque nos últimos 
12 meses, sendo que mais 
da metade registrou entre um  
e dez incidentes.

�4�X�D�Q�G�R���R���I�R�F�R���U�H�F�D�L���H�V�S�H�F�L�¿-
camente sobre ataques ligados 
a vulnerabilidades associadas 
à IA, “48% das empresas portu-
�J�X�H�V�D�V�� �F�R�Q�¿�U�P�D�P�� �W�H�U�� �V�L�G�R�� �D�O�Y�R��
de pelo menos um ciberataque 
nos últimos 12 meses, o que evi-
dencia que os cibercriminosos 
�H�V�W�m�R���H�[�S�O�R�U�D�Q�G�R���D�W�L�Y�D�P�H�Q�W�H���D�V��
fragilidades geradas pela rápida 
adoção dessa tecnologia”.

O relatório tem como base 
uma pesquisa conduzida pela 
�:�D�N�H�¿�H�O�G�� �5�H�V�H�D�U�F�K�� �M�X�Q�W�R�� �D��
5.750 empresas. Foram entre-
vistados os responsáveis pela 

estratégia de cibersegurança 
�G�D�V�� �R�U�J�D�Q�L�]�D�o�}�H�V�� �H�Q�W�U�H�� ������ �G�H��
julho e 8 de agosto de 2025. A 
�S�H�V�T�X�L�V�D���� �H�[�S�O�L�F�D�� �D�� �+�L�V�F�R�[���� �I�R�L��
realizada por convite por e-mail 
e por meio de questionários on-
���O�L�Q�H�����3�R�U���U�H�J�L�m�R���J�H�R�J�U�i�¿�F�D�����S�D�U-
ticiparam responsáveis de 1.000 
empresas nos Estados Unidos, 
Reino Unido, França, Alema-
nha e Espanha, respectiva-
mente, além de 500 na Irlanda  
e 250 em Portugal.

�$�� �U�H�V�S�R�Q�V�i�Y�H�O�� �G�D�� �+�L�V�F�R�[�� �H�P��
�3�R�U�W�X�J�D�O�� �H�� �(�V�S�D�Q�K�D�� �D�¿�U�P�R�X����
em comunicado, que o relatório 
deste ano demonstra como a IA 
se tornou uma ferramenta de 
grande potencial para as PMEs 
portuguesas, mas também uma 
nova ameaça à ciberseguran-
�o�D���� �³�9�H�U�L�¿�F�D�P�R�V�� �T�X�H�� �D�� �,�$�� �Q�m�R��
apenas abre portas de entra-
da para ciberataques, como 
também está impulsionando a 
evolução das ciberameaças, 
como o phishing potencializa-
do por IA. Por isso, enquanto 
seguradora especializada e 
�D�W�H�Q�W�D�� �D�R�� �F�R�P�S�O�H�[�R�� �H�� �G�L�Q�k�P�L�F�R��

cenário da cibersegurança, re-
�D�¿�U�P�D�P�R�V�� �Q�R�V�V�R�� �F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R��
de oferecer proteção frente a  
esses riscos”, destacou.

Os responsáveis da segura-
dora alertam ainda que os “pró-
�[�L�P�R�V�� �F�L�Q�F�R�� �D�Q�R�V�� �W�U�D�U�m�R�� �D�P�H�D-
�o�D�V���P�D�L�V���V�R�¿�V�W�L�F�D�G�D�V�´�����6�H�J�X�Q�G�R��
o relatório, com o aumento do 
uso da IA generativa, as empre-
sas preveem um crescimento 
�G�H�� �D�P�H�D�o�D�V�� �P�D�L�V�� �F�R�P�S�O�H�[�D�V��
e difíceis de detectar. Entre os 
riscos emergentes mais rele-
�Y�D�Q�W�H�V�� �S�D�U�D�� �R�V�� �S�U�y�[�L�P�R�V�� �F�L�Q�F�R��
anos, 22% das empresas apon-
tam ataques de engenharia 
social potencializados por IA, 
21% destacam o uso de dados 
comprometidos ou modelos de 
�,�$�� �D�G�X�O�W�H�U�D�G�R�V���� �������� �W�H�P�H�P��
que a IA assuma o controle 
dos dados da empresa e 18% 
�L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�P�� �Y�X�O�Q�H�U�D�E�L�O�L�G�D�G�H�V�� �H�P��
ferramentas de IA de terceiros, 
�F�R�P�R�� �R�� �&�K�D�W�*�3�7���� �(�V�V�D�� �S�H�U-
cepção revela um maior nível 
de conhecimento e maturidade  
na avaliação dos riscos.
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Política

O primeiro-ministro 
�D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �D�� �U�H-

gionalização não vai 
ser tratada nesta legis-
�O�D�W�X�U�D�����S�R�U�T�X�H���R���W�H�P�S�R��
�p���L�Q�D�G�H�T�X�D�G�R���H���L�Q�R�S�R�U-
tuno e é preciso apro-
fundar a descentraliza-
ção em curso.

“Este governo, nesta 
legislatura, considera 
�T�X�H�� �p�� �S�U�H�F�L�V�R�� �D�S�U�R�I�X�Q-
dar a descentralização 
em vigor. É preciso 
avaliá-la, é preciso le-
vá-la ainda mais longe 
na sua dimensão in-
termunicipal. Mas esta 
não vai ser a legisla-
tura onde a regionali-
zação vai ser tratada”, 
disse Luís Montenegro, 
na sessão de encerra-
mento do XXVII Con-

Montenegro diz aos autarcas que  
regionalização não avança nesta legislatura: 

“É inadequado e inoportuno”
gresso da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses em Viana 
do Castelo.

O primeiro-minis-
tro diz estar em causa 
�X�P�� �W�H�P�S�R�� �L�Q�D�G�H�T�X�D�G�R��
para esse avanço.

“Um tempo inoportu-
no mesmo. O processo 
de descentralização 
em curso tem de ser 
aprofundado no espíri-
to do municipalismo e 
da capacidade execu-
tiva dos municípios”, 
defendeu.

�0�R�Q�W�H�Q�H�J�U�R�� �T�X�L�V��
deixar esta opção mui-
�W�R�� �F�O�D�U�D���� �S�D�U�D�� �T�X�H�� �Q�m�R��
�V�X�E�V�L�V�W�D�P�� �H�T�X�t�Y�R�F�R�V��
na relação com o poder 
local , e disse :“ Não 
nos andemos a enga-

Governo recusa voltar à estaca-zero 
na reforma das leis de trabalho

“Greve geral foi sinal para 
dialogar e não resistência 

inultrapassável”
Em declarações aos jorna-

listas durante uma visita 
ao Wonderland, em Lisboa, 
o candidato apoiado pela 
Iniciativa Liberal reconhe-
ceu a mobilização contra o 
pacote laboral proposto pelo 
�*�R�Y�H�U�Q�R���� �G�H�I�H�Q�G�H�Q�G�R�� �T�X�H��
�³�T�X�H�P���W�H�P���F�R�Q�Y�L�F�o�}�H�V���H���Q�m�R��
apenas conveniências não 
olha para esta mobilização 
como sinal de resistência  
inultrapassável”.

Para o candidato a Presi-
dente da República, a mobili-
�]�D�o�m�R�����T�X�H���V�H���V�H�Q�W�L�X���Q�D���J�U�H�Y�H��
geral  , deve ser vista como 
“um sinal para dialogar mais, 
para tentar mais consensos”.

No entanto, Cotrim Fi-
�J�X�H�L�U�H�G�R�� �G�H�I�H�Q�G�H�X�� �T�X�H�� �R��
Governo não deve desistir 
�P�H�V�P�R�� �T�X�D�Q�G�R�� �Q�m�R�� �F�R�Q�V�H-
gue consensos: “Se a refor-
�P�D�� �O�D�E�R�U�D�O�� �I�R�U���� �S�D�U�D�� �T�X�H�P��
�H�V�W�i���Q�R���*�R�Y�H�U�Q�R�����X�P�D���T�X�H�V-
tão importante, eu encorajo 
as pessoas a viverem de 
acordo com as suas con-
vicções e não com as suas 
conveniências”.

Por outro lado, o candi-
�G�D�W�R�� �F�U�L�W�L�F�R�X�� �T�X�H�P�� �V�H�� �P�R�Y�H��

apenas por conveniências e 
�D�F�K�D���T�X�H���D�V���U�H�V�L�V�W�r�Q�F�L�D�V���V�m�R��
motivo para voltar para trás.

Cotrim Figueiredo lem-
�E�U�R�X�� �T�X�H�� �D�O�J�X�P�D�V�� �P�H�G�L�G�D�V��
terão sempre resistência e 
�T�X�H�P�� �Q�m�R�� �J�R�V�W�H�� �G�H�O�D�V���� �G�H-
�I�H�Q�G�H�Q�G�R�� �T�X�H�� �D�G�L�D�U�� �X�P�D�� �U�H-
forma trará mais custos para 
o país e demora mais a re-
solver os problemas.

“Não sendo o maior fã 
deste pacote laboral é um 
passo no caminho certo e 
�J�R�V�W�D�U�L�D�� �T�X�H�� �K�R�X�Y�H�V�V�H�� �F�R�Q-
senso em relação a grande 
�S�D�U�W�H���G�D�V���P�H�G�L�G�D�V���T�X�H���O�i���H�V-
tão. Mas, não havendo, sen-
do necessário para o país e 
tendo essa convicção, avan-
çaria na mesma”, defendeu, 
saudando o Governo nesta 
matéria por ser, das poucas 
�D�O�W�X�U�D�V���� �H�P�� �T�X�H�� �P�R�V�W�U�R�X��
uma pulsão reformista.

Antes, o candidato presi-
dencial tinha reconhecido a 
�D�G�H�V�m�R�� �V�L�J�Q�L�¿�F�D�W�L�Y�D�� �j�� �J�U�H�Y�H��
geral, pedindo ao Governo 
�T�X�H�� �Q�m�R�� �L�Q�Y�H�U�W�H�V�V�H�� �D�V�� �S�U�L�R-
�U�L�G�D�G�H�V�� �V�y�� �S�R�U�T�X�H�� �H�Q�F�R�Q�W�U�D��
uma resistência social.

André Ventura anuncia que votará contra pacote 
laboral se não houver cedências do Governo

O presidente do Che-
ga, André Ventura, 

�D�Q�X�Q�F�L�R�X�� �T�X�H�� �R�� �V�H�X�� �S�D�U-
tido votará contra o novo 
pacote laboral no parla-
mento se o Governo não 
ceder em matérias como 
o demissões e alterações 
na área da parentalidade.

Em declarações aos 
�M�R�U�Q�D�O�L�V�W�D�V�� �j�� �H�Q�W�U�D�G�D�� �G�H��
uma reunião com a Or-
dem dos Advogados, em 
Lisboa, André Ventura 
�G�L�V�V�H�� �T�X�H�� �R�� �&�K�H�J�D�� �V�H��
opõe a várias das medi-
das previstas no antepro-
jeto de revisão da legisla-
ção laboral apresentado 
�S�H�O�R���*�R�Y�H�U�Q�R���H���T�X�H�����V�H�P��
cedências do executivo, 
o partido não a aprovará.

“Se fosse como está 
agora, está mal, o Chega 
�H�V�W�i�� �F�R�Q�W�U�D���� �3�R�U�T�X�H�� �H�V�W�i��
�H�U�U�D�G�R���� �e�� �X�P�� �D�W�D�T�X�H�� �D��

�T�X�H�P�� �W�U�D�E�D�O�K�D���� �p�� �X�P�� �D�W�D-
�T�X�H�� �D�� �T�X�H�P�� �L�Q�Y�H�V�W�H���� �p�� �X�P��
�D�W�D�T�X�H�� �D�� �T�X�H�P�� �V�H�� �H�V�I�R�U�o�D����
É tão simples como isto”, 
�G�L�V�V�H���� �D�S�y�V�� �V�H�U�� �T�X�H�V�W�L�R�Q�D-
do sobre se o partido vota-
rá contra o diploma se não 
houver alterações.

�,�Q�T�X�L�U�L�G�R�� �V�R�E�U�H�� �D�V�� �F�R�Q-
dições do Chega para ne-
gociar com o Governo a 
viabilização de alterações 

A instabilidade política co-
meçou em janeiro de 

������������ �T�X�D�Q�G�R�� �R�� �H�[�H�F�X�W�L�Y�R��
de coligação PSD/CDS-PP 
empossado em outubro de 
2023, com apoio parlamen-
�W�D�U�� �G�R�� �3�$�1���� �F�D�L�X�� �Q�D�� �V�H�T�X-
ência do processo judicial 
�T�X�H�� �L�Q�Y�H�V�W�L�J�D�� �V�X�V�S�H�L�W�D�V�� �G�H�� 
corrupção na Madeira.

A crise passou por duas 
eleições antecipadas, um 
governo minoritário social-
-democrata e a aprovação de 
uma moção de censura, apre-
�V�H�Q�W�D�G�D���S�H�O�R���&�K�H�J�D�����D�W�p���T�X�H��
em 23 de março o PSD ele-
�J�H�X�� ������ �G�H�S�X�W�D�G�R�V���� �¿�F�D�Q�G�R�� �D��
um lugar da maioria absoluta.

Os social-democratas as-
sinaram depois um acordo 
de incidência parlamentar e 

nar uns aos outros”.
“Uma relação de parce-

ria deve consubstanciar-se 
numa relação de lealdade e 
frontalidade. Não podemos 
ser parceiros se não tiver-
mos a coragem de dizer 
�X�Q�V�� �D�R�V�� �R�X�W�U�R�V�� �R�� �T�X�H�� �S�H�Q-

�V�D�P�R�V�´�����M�X�V�W�L�¿�F�R�X��
A ANMP defende, na 

resolução aprovada em 
�F�R�Q�J�U�H�V�V�R���� �T�X�H�� �D�� �U�H�J�L�R�Q�D-
lização é fundamental para 
acabar com um país desi-
�J�X�D�O���H���G�H�V�H�T�X�L�O�L�E�U�D�G�R�����F�R�P-
patibilizando os interesses 

A ministra do Trabalho, 
Solidariedade e Segu-

�U�D�Q�o�D���6�R�F�L�D�O���G�H�F�O�D�U�R�X�����T�X�H���R��
�*�R�Y�H�U�Q�R���U�H�M�H�L�W�D���Y�R�O�W�D�U���j���H�V�W�D-
ca-zero na reforma das leis 
laborais, mostrando abertura 
a contributos da UGT.

�(�P�� �H�Q�W�U�H�Y�L�V�W�D�� �j�� �5�7�3��
Madeira, Rosário Ramalho 
admitiu também os impac-
tos econômico e social da 
�J�U�H�Y�H���J�H�U�D�O�� �G�H�� �T�X�L�Q�W�D���I�H�L�U�D����
�H�P�E�R�U�D�� �G�L�]�H�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�V�� �Q�~-
�P�H�U�R�V���R�¿�F�L�D�L�V���G�D���D�G�H�V�m�R���G�R�V��
�W�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�� �j�� �S�D�U�D�O�L�V�D�o�m�R��
não correspondem, de modo 
�Q�H�Q�K�X�P�����D�R�V���Q�~�P�H�U�R�V���T�X�H���D�V��
centrais sindicais avançaram.

“O Governo, obviamen-
te, não está disponível para 
�Y�R�O�W�D�U�� �j�� �H�V�W�D�F�D���]�H�U�R�� �S�R�U�T�X�H��
apresentou este anteprojeto 
legitimado pelo programa 
eleitoral, pelo programa de 
Governo e até pelo acordo 
�W�U�L�S�D�U�W�L�G�R�� �T�X�H�� �F�H�O�H�E�U�R�X�� �Q�R��
ano passado com a Concer-
tação Social, incluindo com a 
�8�*�7�� ���� �H�� �T�X�H�� �S�U�H�Y�L�D�� �T�X�H�� �Q�y�V��
fossemos rever a legislação 
trabalhista”, disse.

A ministra defendeu esta-
rem em causa um conjunto 
�G�H�� �D�O�W�H�U�D�o�}�H�V�� �P�X�L�W�R�� �V�L�J�Q�L�¿-
�F�D�W�L�Y�D�V���H���T�X�H�����S�R�U�W�D�Q�W�R�����Q�X�Q-
ca é possível, tecnicamente, 
começar da estaca-zero.

“Alguém tem de tomar a 
iniciativa. Neste caso, foi o 
�*�R�Y�H�U�Q�R���� �T�X�H�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�R�X��
como anteprojeto e é isso 
�T�X�H�� �V�H�� �H�V�W�i�� �D�� �G�H�E�D�W�H�U���� �P�D�V��
com toda a abertura”, conti-
nuou. Segundo Rosário Ra-
malho, o anteprojeto é uma 
base de trabalho e não uma 
�F�R�L�V�D���D�F�D�E�D�G�D�����M�i���T�X�H���S�R�G�H-
ria ter sido uma proposta de 
lei, logo, ou seja é um docu-
mento para construir solu-

ções e as soluções encon-
tram-se a meio do caminho.

“Teremos de fazer um pro-
cesso de aproximação entre 
�D�V�� �S�D�U�W�H�V���� �P�D�V�� �W�H�P�� �T�X�H�� �V�H�U��
dos dois lados. O Governo 
apresentou várias propostas 
sobre as primeiras, esse an-
teprojeto. A UGT, até agora, 
�p�� �T�X�H�� �D�L�Q�G�D�� �Q�m�R�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�R�X��
�S�U�R�S�R�V�W�D�V���� �P�D�V�� �¿�F�R�X�� �G�H�� �H�V-
tudar as nossas”, descreveu.

�(���D�¿�U�P�R�X���T�X�H���R���H�[�H�F�X�W�L�Y�R��
nunca interrompeu as nego-
�F�L�D�o�}�H�V�� �H�� �T�X�H�� �I�R�L�� �D�� �8�*�7���� �D�R��
decidir decretar a greve  a, 
naturalmente, provocar a 
suspensão das reuniões.

“Nós, efetivamente, temos 
números, e esses números 
�V�m�R�� �R�¿�F�L�D�L�V���� �T�X�H�� �Q�m�R�� �F�R�U�U�H�V-
pondem, de modo nenhum, 
�D�R�V���Q�~�P�H�U�R�V���T�X�H���D�V���F�H�Q�W�U�D�L�V��
sindicais avançaram. Mas 
também avançaram com os 
números da adesão dos tra-
�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�� �j�� �J�U�H�Y�H���J�H�U�D�O����
muito precocemente, logo 
pela manhã”, explicou.

Para a ministra do Traba-
lho, os dados apontam para 
�X�P�D�� �J�U�H�Y�H�� �T�X�H�� �W�H�Y�H�� �P�X�L�W�R��
pouca expressão no setor pri-
vado, portanto, ao nível das 
�H�P�S�U�H�V�D�V�� �H�� �T�X�H�� �W�H�Y�H�� �P�D�L�V��
expressão no setor público.

“Mas, independentemen-
te dos números, obviamen-
�W�H�� �T�X�H�� �X�P�D�� �J�U�H�Y�H���J�H�U�D�O�� �W�H�P��
sempre grande impacto. Não 
�V�y�� �S�R�U�T�X�H�� �R�V�� �V�H�W�R�U�H�V�� �R�Q�G�H����
efetivamente, mais adesões 
�W�H�Y�H�� �V�m�R�� �V�H�W�R�U�H�V�� �T�X�H�� �S�U�H�M�X-
�G�L�F�D�P���� �T�X�H�� �L�P�S�D�F�W�D�P�� �P�D�L�V��
na economia,  por exemplo, 
se a escola fecha, não há só 
o problema da escola, mas 
como o problema dos pais 
�T�X�H�� �W�r�P�� �G�H�� �¿�F�D�U�� �F�R�P�� �R�V�� �¿-
lhos”, declarou.

Eleições na Madeira fortaleceram o PSD  
�H���S�X�V�H�U�D�P���¿�P���j���F�U�L�V�H���S�R�O�t�W�L�F�D

governativa com o CDS-PP, 
�T�X�H�� �R�E�W�H�Y�H�� �X�P�� �D�V�V�H�Q�W�R�� �Q�D��
Assembleia Legislativa.

A tomada de posse Go-
verno da Madeira, de coli-
gação PSD/CDS-PP, em 15 
de abril de 2025, bem como 
a aprovação do programa 
do executivo para o período 
2025-2029, em 08 de maio, e 
do Orçamento e Plano para o 
ano corrente, em 20 de junho, 
�D�V�V�L�Q�D�O�D�U�D�P���R���¿�P���G�D���F�U�L�V�H���S�R-
�O�t�W�L�F�D���T�X�H���D�J�L�W�D�Y�D���R���D�U�T�X�L�S�p�O�D-
go há mais de um ano.

A evolução dos processos 
judiciais em curso poderá, 
contudo, vir a condicionar 
esta estabilidade, conside-
�U�D�Q�G�R���T�X�H���R���F�K�H�I�H���G�R���H�[�H�F�X-
�W�L�Y�R���� �0�L�J�X�H�O�� �$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H���� �I�R�L��
constituído arguido.

Em janeiro de 2024, o so-
cial-democrata apresentou 
a demissão do cargo, mas 
manteve-se na liderança da 
estrutura regional do PSD e 
avançou como cabeça de lista 
nas eleições antecipadas de 
26 de maio desse ano, ven-
cendo o sufrágio com maioria 
relativa,  19 deputados num 
�W�R�W�D�O�� �G�H�� ������ �T�X�H�� �F�R�P�S�}�H�P�� �R�� 
parlamento regional.

Os social-democratas for-
maram um governo minori-
tário, com apoio parlamentar 
dos dois deputados do CDS-
-PP, mas, sem apoio de uma 
maioria absoluta parlamentar, 
o executivo acabou derrubado 
em 17 de dezembro de 2024, 
com a aprovação da moção 
de censura, inédita na história  
do regime autonômico.

�2�� �&�K�H�J�D�� �M�X�V�W�L�¿�F�R�X�� �D�� �L�Q�L�F�L�D-
tiva com as diferentes investi-
gações judiciais envolvendo o 
chefe do executivo e 4 secre-
tários, todos constituídos argui-
�G�R�V���� �(�Q�W�U�H�W�D�Q�W�R���� �R�� �L�Q�T�X�p�U�L�W�R�� �G�H��
Eduardo Jesus, então secre-
tário de Economia, Turismo e 
�&�X�O�W�X�U�D�����I�R�L���D�U�T�X�L�Y�D�G�R��

O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de Sousa, 
dissolveu novamente a Assem-

�j�V�� �O�H�L�V�� �G�R�� �W�U�D�E�D�O�K�R���� �$�Q�G�U�p��
�9�H�Q�W�X�U�D�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �R�� �H�[�H-
cutivo não pode ir atrás das 
�P�X�O�K�H�U�H�V�� �T�X�H�� �T�X�H�U�H�P�� �W�H�U��
�¿�O�K�R�V���H���G�H�Y�H���U�H�F�X�D�U���Q�D���S�R�V-
sibilidade de se contratar 
em regime de outsourcing  
após demissões.

�³�2�� �T�X�H�� �R�� �*�R�Y�H�U�Q�R�� �T�X�H�U��
fazer é criar em todos a 
sensação de vida instável. 
�1�D�T�X�H�O�D�� �O�y�J�L�F�D�� �O�L�E�H�U�D�O���� �S�R�U-

�T�X�H�� �V�H�� �I�R�U�� �X�P�D�� �F�R�L�V�D�� �V�H�O�Y�D-
gem, todos contra todos, va-
�P�R�V���W�R�G�R�V���¿�F�D�U���P�H�O�K�R�U�����,�V�V�R�� 
é errado”, atirou.

André Ventura reitera 
�D�O�J�X�P�D�V�� �G�D�V�� �D�¿�U�P�D�o�}�H�V��
�T�X�H�� �)�H�O�L�F�L�G�D�G�H�� �9�L�W�D�O�� �I�H�]�� �D�R��
DN. Mas a deputada, pre-
�V�H�Q�W�H�� �Q�R�� �J�U�X�S�R�� �T�X�H�� �G�L�V�F�X-
te a alteração da lei labo-
�U�D�O���� �G�H�L�[�R�X�� �D�� �H�Q�W�H�Q�G�H�U�� �T�X�H�� 
há proximidade a trabalhar  
com o Governo.

“No anteprojeto apresen-
tado, o Governo faz duas al-
�W�H�U�D�o�}�H�V���L�P�S�R�U�W�D�Q�W�H�V���T�X�D�Q�W�R��
ao prazo dos contratos. Uma 
nos contratos de muito curta 
�G�X�U�D�o�m�R���� �F�R�P�� �D�� �T�X�D�O�� �F�R�Q-
�F�R�U�G�D�P�R�V���� �X�P�D�� �Y�H�]�� �T�X�H�� �p��
necessário haver previsão 
legal para as necessidades 
das empresas, embora só 
possamos concordar se se 
�Y�H�U�L�¿�F�D�U�� �D�� �R�E�U�L�J�D�o�m�R�� �G�H�� �R��
contrato ser reduzido a es-

bleia Legislativa, num perío-
do de 10 meses, e convocou 
eleições regionais antecipadas 
para 23 de março deste ano.

Os madeirenses avançaram 
assim para o terceiro sufrágio 
em cerca de um ano e meio e 
os social-democratas voltaram 
a ganhar, agora com 23 depu-
�W�D�G�R�V���� �R�� �T�X�H�� �I�D�F�L�O�L�W�R�X�� �D�� �I�R�U�P�D-
ção do novo governo.

O PSD obteve 43,43%, 
com 62.085 votos, mais 12.981 
�G�R�� �T�X�H�� �H�P�� �P�D�L�R�� �G�H�� ������������ �D��
maior votação alcançada por 
�$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H�� �G�H�V�G�H�� �T�X�H�� �D�V-
sumiu a liderança regional do  
partido, em 2014.

O Chega foi o partido mais 
penalizado em termos de votos: 
no total, perdeu o correspon-
dente a 38% dos votos do ano 
passado, obtendo agora 7.821 
votos, menos 4.741, e perdeu 
�X�P���G�R�V���T�X�D�W�U�R���G�H�S�X�W�D�G�R�V��

Já o Juntos Pelo Povo  ul-
trapassou a votação do PS e 
�D�¿�U�P�R�X���V�H���F�R�P�R���V�H�J�X�Q�G�D���I�R�U�o�D��
política, com 11 assentos na 
assembleia regional, mais 2 do 
�T�X�H�� �Q�R�� �P�D�Q�G�D�W�R�� �D�Q�W�H�U�L�R�U���� �R�E-
tendo 15,64% dos votos, num 
total de 30.094 (mais 7.135).

Em sentido contrário, o 
PS desceu para o terceiro 

nacionais com os dos 
vários territórios.

A ANMP considera 
�T�X�H�� �X�P�D�� �S�R�O�t�W�L�F�D�� �Q�D�F�L�R-
nal de desenvolvimento 
regional deve ser articu-
lada com todos os agen-
tes do território, para 
�T�X�H���� �Q�R�V�� �S�U�R�F�H�V�V�R�V�� �G�H��
decisão, se compatibi-
lizem os interesses do 
país com os interesses 
diversos dos seus vários 
territórios e regiões.

“Só as regiões admi-
nistrativas poderão de-
sempenhar este papel, 
�F�X�P�S�U�L�Q�G�R�� �F�R�P�� �H�¿�F�i-
�F�L�D�� �H�� �H�¿�F�L�r�Q�F�L�D�� �D�� �L�Q�G�L�V-
pensável articulação 
das políticas de âmbito 
transversal”, defendem 
os municípios.

crito”, explica Vital, reiteran-
�G�R���T�X�H���R���&�K�H�J�D���D�L�Q�G�D���D�Y�D�O�L�D��
a necessidade do aumento 
da duração dos contratos a 
termos certo, referindo ser 
fundamental assegurar as 
�F�R�Q�G�L�o�}�H�V�� �Q�H�F�H�V�V�i�U�L�D�V�� �j�V��
empresas, mas também ga-
rantir um ambiente de tra-
balho saudável, vínculos de 
trabalho estáveis e remune-
rações justas.

O Chega valida a redução 
da taxa dos despedimentos 
coletivos, mas para empre-
sas abaixo dos 50 trabalha-
dores. Está a avaliar a situa-
�o�m�R�����³�$�V���S�H�T�X�H�Q�D�V���H�P�S�U�H�V�D�V��
não podem ser tratadas da 
�P�H�V�P�D�� �I�R�U�P�D�� �T�X�H�� �J�U�D�Q�G�H�V��
grupos econômicos. Têm 
�P�H�Q�R�V�� �P�D�U�J�H�P�� �¿�Q�D�Q�F�H�L�U�D����
menos estrutura e enfrentam 
�P�X�L�W�R���P�D�L�V���G�L�¿�F�X�O�G�D�G�H�V���S�D�U�D��
cumprir certas exigências  
burocráticas ou laborais

lugar, com 8 eleitos (menos 
três), ao receber 22.355 votos, 
�P�H�Q�R�V�� ������������ �G�R�� �T�X�H�� �H�P�� ������ 
de maio de 2024.

O CDS-PP também baixou a 
votação, elegendo apenas um 
deputado, com 4.288 (3,00%), 
mas tornou-se decisivo na for-
mação do governo, e a IL man-
teve a representação parlamen-
tar de um deputado.

O PSD venceu todas as legis-
lativas regionais na Madeira des-
de 1976 (15 no total) e obteve 
maioria absoluta até 2015, mas 
a situação alterou-se em 2019, 
�T�X�D�Q�G�R�� �R�� �S�D�U�W�L�G�R�� �H�O�H�J�H�X�� ������ �G�H-
putados e formou um governo de 
coligação com o CDS-PP.

O Governo Regional teve 
apenas 3 presidentes eleitos 
após a revolução o 25 de Abril, 
sendo o primeiro Jaime Ornelas 
Camacho (1976-1978), substi-
tuído a meio do mandato por Al-
�E�H�U�W�R���-�R�m�R���-�D�U�G�L�P�����T�X�H���O�L�G�H�U�R�X���D��
região até 2015.

�$�O�E�X�T�X�H�U�T�X�H�� �M�i�� �G�L�V�S�X�W�R�X�� �H��
venceu 5 legislativas regionais, 
2 delas antecipadas, mas só 
obteve maioria absoluta na pri-
meira vez, em 2015, tendo de-
pois estabelecido acordos com 
o CDS-PP (em 2019, 2023 e 
2025) e com o PAN (em 2023).
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�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

O �%�H�Q�¿�F�D�� �D�O�F�D�Q�o�R�X�� �R�Q�W�H�P��
sua vitória mais expres-

siva fora de casa na I Liga 
desde a temporada 2022/23. 
Em Moreira de Cónegos, o 
atacante Pavlidis marcou um 
hat-trick aos 36, 57 e 70 mi-
nutos, chegando a 13 gols 
no campeonato e assumindo 
�D�� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D�� �G�D�� �D�U�W�L�O�K�D�U�L�D���� �2��
norueguês Aursnes marcou 

o outro gol da equipe.
�2�� �U�H�V�X�O�W�D�G�R�� �P�D�Q�W�p�P�� �R��

�%�H�Q�¿�F�D�� �H�P�� �W�H�U�F�H�L�U�R�� �O�X�J�D�U����
com 32 pontos, três atrás do 
Sporting e cinco atrás do lí-
der FC Porto, que ainda en-
frenta o Estrela da Amadora 
�Q�D�� �V�H�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D���� �2�� �0�R�U�H�L-
rense, por sua vez, perma-
�Q�H�F�H���Q�D���R�L�W�D�Y�D���S�R�V�L�o�m�R�����V�H�P��
vitórias há quatro rodadas.

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/

JORNADA 14
�6�$�%�6�(�*������������������������

�%�H�Q�¿�F�D���F�R�Q�T�X�L�V�W�D���Y�L�W�y�U�L�D���H�[�S�U�H�V�V�L�Y�D���I�R�U�D��
�G�H���F�D�V�D���H���3�D�Y�O�L�G�L�V���E�U�L�O�K�D���F�R�P���K�D�W���W�U�L�F�N

�6�K�R�Z���H�P���$�O�Y�D�O�D�G�H�����6�S�R�U�W�L�Q�J���G�R�P�L�Q�D���H���D�W�U�R�S�H�O�D��
�$�9�6���F�R�P���L�P�S�U�H�V�V�L�R�Q�D�Q�W�H���Y�L�W�y�U�L�D���S�R�U�������D����

O �6�S�R�U�W�L�Q�J�� �Q�m�R�� �G�H�X�� �F�K�D�Q-
ces ao AVS e construiu 

uma goleada incontestável 
em Alvalade. Em noite inspi-
rada, Luis Suárez foi o grande 
destaque ao marcar dois gols 
�H�� �D�V�V�X�P�L�U�� �D�� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D�� �G�D�� �D�U�W�L-
lharia do Campeonato Nacio-
nal, com 11 gols.

�2�� �G�R�P�t�Q�L�R�� �O�H�R�Q�L�Q�R�� �I�R�L�� �W�R�W�D�O��
desde o início. Mesmo com 
um pênalti anulado nos pri-

meiros minutos, o primeiro 
gol de Suárez desmontou por 
completo o sistema defensivo 
�G�H�V�H�Q�K�D�G�R�� �S�R�U�� �-�R�m�R�� �3�H�G�U�R��
Sousa, abrindo caminho para 
�X�P�D���Y�L�W�y�U�L�D���V�H�P���F�R�Q�W�H�V�W�D�o�m�R��

Destaques da partida:
• Maxi Araújo brilhou em 

�Q�R�Y�D���I�X�Q�o�m�R���R�I�H�Q�V�L�Y�D�����P�D�U�F�R�X��
dois gols e criou inúmeras jo-
gadas perigosas.

• Geny Catamo, antes de 

�)�&���3�R�U�W�R���Y�H�Q�F�H���(�V�W�U�H�O�D���G�D��
�$�P�D�G�R�U�D���H���S�D�V�V�D�U�i���R���1�D�W�D�O��

�Q�D���O�L�G�H�U�D�Q�o�D���L�V�R�O�D�G�D

seguir para a CAN, deixou sua 
marca com dois gols, incluin-
do um belo chute de fora da 
área.

�‡�� �7�U�L�Q�F�m�R�� �F�R�P�D�Q�G�R�X�� �R�� �D�W�D-
que com classe, dribles e chu-
tes perigosos, faltando apenas 
�R���J�R�O���S�D�U�D���F�R�U�R�D�U���D���D�W�X�D�o�m�R��

• Pelo AVS, Óscar Perea 
tentou incomodar nos contra-
-ataques e foi o mais ativo da 
equipe visitante.

O FC Porto garantiu hoje 
que passará o Natal na 

�O�L�G�H�U�D�Q�o�D�� �L�V�R�O�D�G�D�� �G�D�� �/�L�J�D��
Portugal Betclic, ao vencer 
em casa o CF Estrela da 
Amadora por 3 a 1, no jogo 
que encerrou a 14ª rodada.

Samu, aos 17 minutos, em 
�F�R�E�U�D�Q�o�D���G�H���S�r�Q�D�O�W�L�����)�U�D�Q�F�L�V-
co Moura, aos 63, e Lopes 
Cabral, aos 73, contra a pró-
pria meta, marcaram os gols 
do 13º triunfo dos “dragões” 

no campeonato. Pelo meio, 
Abraham Marcus chegou a 
empatar a partida, aos 60 
minutos. Com apenas mais 
uma rodada a ser disputada 
�D�W�p���R���1�D�W�D�O�����D���H�T�X�L�S�H���F�R�P�D�Q-
dada por Francesco Farioli 
�V�H�J�X�H���L�Q�Y�L�F�W�D���Q�D���O�L�G�H�U�D�Q�o�D���G�D��
I Liga, com 40 pontos, cinco 
a mais que o vice-líder Spor-
ting. Já o Estrela da Amadora 
�R�F�X�S�D���D�������•���F�R�O�R�F�D�o�m�R�����F�R�P��
14 pontos.

�/�,�*�$���3�2�5�7�8�*�$�/
�%�(�7�&�/�,�&������������������������
JORNADA 14

�2�X�V�P�D�Q�H���'�H�P�E�p�O�p���p���H�O�H�L�W�R���S�H�O�D���)�,�)�$���F�R�P�R��
�R���P�H�O�K�R�U���M�R�J�D�G�R�U���G�R���P�X�Q�G�R���G�D���W�H�P�S�R�U�D�G�D

O �D�W�D�F�D�Q�W�H�� �I�U�D�Q�F�r�V�� �2�X�V-
�P�D�Q�H�� �'�H�P�E�p�O�p���� �J�U�D�Q�G�H��

destaque do Paris Saint-Ger-
main, foi eleito o melhor joga-
�G�R�U���G�R���P�X�Q�G�R���Q�D���H�G�L�o�m�R������������
do prêmio The Best, entregue 
pela FIFA em cerimônia rea-
lizada em Doha, no Catar. A 
conquista sucede o brasileiro 
Vinícius Júnior e reconhece a 
temporada extraordinária vivi-
�G�D���S�R�U���'�H�P�E�p�O�p���H�P��������������������
quando foi protagonista de 

uma campanha histórica do 
�F�O�X�E�H���I�U�D�Q�F�r�V�����&�R�P���D�W�X�D�o�}�H�V��
decisivas, o francês teve pa-
�S�H�O�� �I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�� �Q�D�� �L�Q�p�G�L�W�D��
conquista da UEFA Cham-
�S�L�R�Q�V���/�H�D�J�X�H���S�H�O�R���3�6�*�����D�O�p�P��
de comandar o time nos tí-
tulos da Ligue 1 e da Copa 
�G�D�� �)�U�D�Q�o�D�����$�R�� �O�R�Q�J�R�� �G�D�� �W�H�P-
�S�R�U�D�G�D���� �'�H�P�E�p�O�p�� �D�F�X�P�X�O�R�X��
números impressionantes: 
35 gols e 14 assistências 
em 53 partidas disputadas, 

�&�U�X�]�H�L�U�R���R�¿�F�L�D�O�L�]�D���V�D�t�G�D���G�H���/�H�R�Q�D�U�G�R��
�-�D�U�G�L�P���D�S�y�V���H�O�L�P�L�Q�D�o�m�R���Q�D���&�R�S�D���G�R���%�U�D�V�L�O

A�J�R�U�D�� �p�� �R�¿�F�L�D�O���� �/�H�R�Q�D�U-
�G�R�� �-�D�U�G�L�P�� �Q�m�R�� �p�� �P�D�L�V�� �R��

�W�p�F�Q�L�F�R�� �G�R�� �&�U�X�]�H�L�U�R���� �$�� �L�Q�I�R�U-
�P�D�o�m�R���� �M�i�� �D�Q�W�H�F�L�S�D�G�D�� �S�H�O�R��
�0�D�L�V�I�X�W�H�E�R�O�� �Q�D�� �P�D�Q�K�m�� �G�H�V�W�D��
�V�H�J�X�Q�G�D���I�H�L�U�D���� �I�R�L�� �F�R�Q�¿�U�P�D-

da pelo clube um dia após 
�D�� �H�O�L�P�L�Q�D�o�m�R�� �Q�D�� �&�R�S�D�� �G�R��
Brasil, nos pênaltis, diante  
do Corinthians.

Em comunicado divulgado 
nas redes sociais, o clube de 

O �%�H�Q�¿�F�D�� �Y�D�L�� �S�U�R�P�R�Y�H�U����
�Q�H�V�W�D�� �W�H�U�o�D���I�H�L�U�D���� �X�P�D��

�V�H�V�V�m�R�� �G�H�� �H�V�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q-
tos em Faro sobre o projeto 
�³�%�H�Q�¿�F�D���'�L�V�W�U�L�F�W�´�����H�P���U�H�V�S�R�V-
ta às diversas dúvidas levan-
tadas pelos associados.

�2���H�Q�F�R�Q�W�U�R���V�H�U�i���U�H�D�O�L�]�D�G�R��
�Q�R�� �$�X�G�L�W�y�U�L�R�� �-�R�V�p�� �6�L�O�Y�H�V�W�U�H����
no Campus da Penha, na 
Universidade do Algarve, a 
partir das 20h. A entrada será 
exclusiva para sócios, mas a 

�V�H�V�V�m�R�� �W�D�P�E�p�P�� �V�H�U�i�� �W�U�D�Q�V-
mitida por streaming no site 
�R�¿�F�L�D�O���G�R���F�O�X�E�H���S�D�U�D���W�R�G�R�V���R�V��
associados devidamente ca-
dastrados.

�$�� �D�S�U�H�V�H�Q�W�D�o�m�R�� �V�H�U�i�� �F�R�Q-
duzida por Nuno Catarino, 
�Y�L�F�H���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H�� �G�R�� �%�H�Q�¿�F�D����
que buscará esclarecer as 
principais questões enviadas 
pelos sócios por meio do site 
�R�¿�F�L�D�O�� �G�R�� �S�U�R�M�H�W�R���� �D�Y�D�O�L�D�G�R��
em 220 milhões de euros.

Belo Horizonte anunciou que 
�R���W�U�H�L�Q�D�G�R�U���S�R�U�W�X�J�X�r�V���Q�m�R���V�H-
�J�X�L�U�i���Q�R���F�R�P�D�Q�G�R���W�p�F�Q�L�F�R���G�D��
equipe na temporada 2026. 
�-�X�Q�W�R�� �F�R�P�� �-�D�U�G�L�P���� �W�D�P�E�p�P��
deixam o Cruzeiro os auxi-
�O�L�D�U�H�V�� �-�R�V�p�� �%�D�U�U�R�V���� �$�Q�W�y�Q�L�R��
Vieira e Diogo Dias, encer-
rando assim um ciclo da co-
�P�L�V�V�m�R���W�p�F�Q�L�F�D���Q�R���F�O�X�E�H��

�³�2�� �&�U�X�]�H�L�U�R�� �L�Q�I�R�U�P�D�� �T�X�H��
o treinador Leonardo Jardim 
�Q�m�R���V�H�J�X�L�U�i���Q�R���F�R�P�D�Q�G�R���W�p�F-
nico da equipe na tempora-
da 2026. Junto com Jardim, 
deixam o clube os auxiliares 
�-�R�V�p���%�D�U�U�R�V�����$�Q�W�y�Q�L�R���9�L�H�L�U�D���H��

Diogo Dias”, informou o clu-
be. Na mesma nota, a dire-
toria agradeceu ao treinador 
�H�� �j�� �V�X�D�� �F�R�P�L�V�V�m�R�� �W�p�F�Q�L�F�D��
pelo trabalho realizado ao 
longo da temporada, desta-
�F�D�Q�G�R���R���S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�O�L�V�P�R���H���D��
�G�H�G�L�F�D�o�m�R���G�H���W�R�G�R�V�����³�6�R�P�R�V��
�J�U�D�W�R�V���S�R�U���W�R�G�D���D���G�H�G�L�F�D�o�m�R����
�F�R�P�S�U�R�P�H�W�L�P�H�Q�W�R�� �H�� �S�U�R�¿�V-
sionalismo durante o ano. 
Desejamos muito sucesso 
na sequência das trajetórias 
�G�R�V�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V�� �H�� �T�X�H�� �F�R�Q-
tinuem conquistando êxitos 
em suas carreiras”, concluiu 
o comunicado.

�0�E�D�S�S�p���¿�F�D���D���D�S�H�Q�D�V���W�U�r�V���J�R�O�V���G�H���D�O�F�D�Q�o�D�U��
�R���U�H�F�R�U�G�H���K�L�V�W�y�U�L�F�R���G�H���&�U�L�V�W�L�D�Q�R���5�R�Q�D�O�G�R

K�\�O�L�D�Q�� �0�E�D�S�S�p�� �Y�L�Y�H�� �X�P��
2025 excepcional e já 

�V�R�P�D�� ������ �J�R�O�V�� �Q�R�� �D�Q�R���� �¿�F�D�Q-
do a apenas três de igualar 
o recorde de 59 gols de Cris-
tiano Ronaldo pelo Real Ma-
drid, estabelecido em 2013. 
Decisivo na vitória sobre o 
�$�O�D�Y�p�V���� �R�� �I�U�D�Q�F�r�V�� �D�L�Q�G�D�� �W�H�U�i��
�G�R�L�V�� �M�R�J�R�V�� �D�W�p�� �R�� �¿�P�� �G�R�� �D�Q�R��
�S�D�U�D���W�H�Q�W�D�U���D�O�F�D�Q�o�D�U���D���P�D�U�F�D��

histórica. Em grande fase, 
�0�E�D�S�S�p�� �M�i�� �V�R�P�D���T�X�D�W�U�R���K�D�W-
-tricks e um pôquer em 2025, 
�H�� �W�D�P�E�p�P�� �D�P�H�D�o�D�� �R�X�W�U�R�� �U�H-
corde de Cristiano Ronaldo: 
o de 61 gols em uma única 
temporada, registrado em 
2014/15, colocando-se cada 
vez mais entre os grandes da 
história do futebol mundial.

�%�H�Q�¿�F�D���S�U�R�P�R�Y�H���V�H�V�V�m�R���G�H��
�H�V�F�O�D�U�H�F�L�P�H�Q�W�R�V���V�R�E�U�H��

�R���S�U�R�M�H�W�R���³�%�H�Q�¿�F�D���'�L�V�W�U�L�F�W

�F�R�Q�¿�U�P�D�Q�G�R�� �V�X�D�� �L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D��
�W�p�F�Q�L�F�D�� �H�� �O�L�G�H�U�D�Q�o�D�� �H�P�� �F�D�P-
�S�R���� �1�D���Y�R�W�D�o�m�R���G�R���7�K�H���%�H�V�W����
ele superou fortes concorren-
tes como Lamine Yamal, do 
�%�D�U�F�H�O�R�Q�D���� �H�� �.�\�O�L�D�Q�� �0�E�D�S�S�p����
do Real Madrid. A cerimô-
�Q�L�D�� �W�D�P�E�p�P�� �G�H�V�W�D�F�R�X�� �R�X�W�U�R�V��
nomes do futebol mundial, 
como Aitana Bonmatí, eleita 
melhor jogadora do mundo, 
Luis Enrique, melhor treina-
dor no futebol masculino, e 

Sarina Wiegman, no femini-
no, marcando uma noite de 
�F�H�O�H�E�U�D�o�m�R�� �S�D�U�D�� �R�V�� �J�U�D�Q�G�H�V��
protagonistas da temporada.
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Um Domingo Repleto de Festa, Cultura e Tradição 
na Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro

Sucesso absoluto! O almo-
ço dos aniversariantes do 

mês de dezembro aconteceu 
na Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, um espaço 
acolhedor, cheio de charme, 
tradição e história, que mais 
uma vez recebeu todos com 
calorosa hospitalidade. A gas-
tronomia impecável encantou 
a todos: churrasco completo, 
pernil assado, batatas co-
radas, sardinha portuguesa 
e uma grande variedade de 
saladas frescas e deliciosas, 
preparadas com todo o cuida-
�G�R�� �H�� �G�H�G�L�F�D�o�m�R���� �T�X�H�� �¿�]�H�U�D�P��
a alegria de cada convidado. 
O excelente conjunto Amigos 

do Alto Minho deu um toque 
mágico à ambiência, animan-
do o público com seu tradi-
cional e belíssimo repertório, 
contagiando a todos com ale-
gria, música e emoção, trans-
formando cada momento em 
uma verdadeira celebração. 
Entre risos, conversas, reen-
contros e abraços calorosos, 
cada instante se tornou me-
morável, fortalecendo ainda 
mais os laços de amizade e 
confraternização. O Presi-
dente Ismael Loureiro, acom-
panhado de sua dedicada 
equipe de colaboradores e di-
retores, esteve atento a cada 
detalhe, garantindo que nada 

O tradicional momento dos parabéns na almoçaria acontece sempre antes do início do mês, reunindo todos 
os aniversariantes, amigos e familiares diante do bolo comemorativo. Um instante repleto de alegria, sorrisos 
e confraternização, celebrando juntos mais um ano de vida.

Curtindo o do-
mingo na Casa 
de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, 
os empresários 
Manoel Mota 
�H���V�H�X���¿�O�K�R��
José Luís Mota 
posam para o 
close do Jornal 
Portugal em 
Foco

faltasse para clientes, amigos 
e familiares, proporcionando 
uma experiência completa, 
harmoniosa e inesquecível. 
�(�Q�¿�P���� �P�D�L�V�� �X�P�� �G�R�P�L�Q�J�R�� �G�H��
sucesso para o nosso so-
lar transmontano, repleto de 
boas energias, sorrisos, his-
tórias compartilhadas, memó-
rias afetivas e momentos que 
�¿�F�D�U�m�R�� �J�X�D�U�G�D�G�R�V�� �Q�D�� �P�H�P�y-
ria de todos. E atenção: no 
próximo domingo almoço na-
talino, novidades, surpresas 
especiais e aquela hospitali-
dade que só a Casa de Trás-
-os-Montes e Alto Douro ofe-
rece, tornando cada encontro 
único e inesquecível.

Panorâmica 
do tradicional 
almoço na Casa 
de Trás-os-
-Montes, onde 
os presentes 
aproveitam para 
curtir e desfrutar 
de momentos 
agradáveis

O Conjunto 
Amigos do 
�$�O�W�R���0�L�Q�K�R����

mais uma vez, 
agitou o con-

vívio social em 
Trás-os-Montes, 

deixando a 
pista de dança 
belíssima, com 
os pés de valsa 
curtindo e dan-
çando pra valer

Essa dupla, 
sempre dedica-

da e incansável, 
�W�U�D�E�D�O�K�D�Q�G�R��

sem parar 
na Casa de 

Trás-os-Montes: 
Maria Ângela e 
Patrícia Farelo

No animado con-
vívio social em 
Trás-os-Montes, o 
presidente Ismael 
Loureiro e o amigo 
Joaquim Bernardo, 
que celebrou mais um 
�D�Q�R���G�H���Y�L�G�D�����S�D�U�W�L�O�K�D�P��
sorrisos, amizade e 
bons momentos. Um 
registro especial para 
o Portugal em Foco, 
celebrando a confra-
ternização, a alegria 
de estar juntos e o 
verdadeiro espírito de 
união.
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A Festa da Castanha foi 
simplesmente sensa-

cional e entrou para a me-
mória de todos que par-
ticiparam. O domingo no 
Clube Português de Niterói 
foi marcado por alegria, 
confraternização e uma ce-
lebração impecável das tra-
dições portuguesas, reunin-
do associados, convidados 
e amigos em um ambiente 
de grande entusiasmo e ele-
gância. O almoço foi um ver-

Festa da Castanha e Show do Mário Simões no CPN

O cantor Mário Simões, ao lado do presidente Dr. Fernando Guedes, 
de sua esposa Dra. Rosa Coentrão e de demais convidados, parti-
cipou do tradicional brinde, celebrando com alegria e entusiasmo o 
grande sucesso da Festa da Castanha 

O Rancho Folclórico Luís de Camões brilhou na Festa da Castanha, 
no Clube Português de Niterói, no Ingá.

dadeiro espetáculo à parte. 
O churrasco completo con-
quistou os paladares mais 
exigentes e o já consagrado 
�D�U�U�R�]���G�H���F�D�P�D�U�m�R���F�R�Q�¿�U�P�R�X��
seu prestígio, sendo um dos 
grandes destaques do car-
dápio e arrancando elogios 
de todos os presentes. Cada 
detalhe revelou cuidado, sa-
bor e excelência, tornando 
a experiência gastronômica 
ainda mais especial. A pro-
gramação cultural encantou 

Momento de alegria e descontração, onde vemos o casal, o segun-
do vice-presidente Dr. Felipe Cerveira, ao lado de sua esposa, a 
diretora Hericka Cerveira, da primeira-dama Dra. Rosa Coentrão e 
da senhora Maria Simões 

O presidente, Dr. 
Fernando Guedes, 
ao lado de sua espo-
sa, a primeira-dama 
Dra. Rosa Coentrão, 
realizou emocionan-
tes homenagens aos 
amigos presentes, 
em um gesto de 
reconhecimento, 
carinho e gratidão 
que marcou um dos 
momentos mais es-
peciais do evento 

�(�P�R�o�m�R�� �j�� �À�R�U�� �G�D�� �S�H�O�H�� �Q�D�� �L�Q�H�V�T�X�H�F�t�Y�H�O�� �I�H�V�W�D�� �G�H�� ������ �D�Q�R�V�� �G�H�� �0�i�U�L�R��
Simões! Uma celebração repleta de sorrisos, abraços e momentos 
�T�X�H���¿�F�D�U�m�R���S�D�U�D���V�H�P�S�U�H���Q�D���P�H�P�y�U�L�D���G�H���W�R�G�R�V

Mário Simões cantando para sua esposa e para os amigos, os ca-
sais Antônio Martins e sua esposa Mari, Gilson e sua esposa Vilma. 
Um belo registro para o Jornal Portugal de Foco

Na apresentação, vemos o   cantor Mário Simões, ao lado do  vi-
ce-presidente Filipe Cerveira, presidente doutor Fernando Guedes,   
da  doutora Rosa Coentrão e da diretora Hericka  Cerveira.

Momento em que o cantor Mário Simões interpreta a canção 24 Ro-
�V�D�V���H���G�L�V�W�U�L�E�X�L���U�R�V�D�V���S�D�U�D���V�H�X�V���I�m�V�����1�D���I�R�W�R�����D�R���O�D�G�R���G�D���G�L�U�H�W�R�U�D���+�H-
ricka Cerveira

Registo da mesa do Vice-Presidente Filipe Cervei-
ra, com a presença de Mateus e Carol, Otília,  es-
�S�R�V�D���+�H�U�L�F�N�D���&�H�U�Y�H�L�U�D���H���V�X�D���¿�O�K�D���-�X�O�L�D�Q�D���&�H�U�Y�H�L�U�D����
e Ermelinda

o público com a belíssima 
apresentação do Rancho 
Folclórico Luís de Camões, 
que levou ao salão cores, 
danças e a autenticidade da 
cultura portuguesa, emocio-
nando e envolvendo a to-
dos com sua performance 
vibrante e tradicional. Um 
dos pontos altos do evento 
foi, sem dúvida, a apresen-
tação do cantor romântico 
Mário Simões, que encantou 
a todos com lindas canções 
e um repertório primoroso, 
repleto de emoção, sensi-
bilidade e romantismo. Ce-
lebrando seus 60 anos de 
vida artística, Mário Simões 
apresentou um grande 
show. Com sua voz marcan-
te e interpretações envol-
ventes, criou momentos de 
pura magia, conquistando 
�R�� �S�~�E�O�L�F�R�� �G�R�� �L�Q�t�F�L�R�� �D�R�� �¿�P�� �H��
tornando o clima ainda mais 
especial e inesquecível.
Para completar esse dia me-
morável, a música ao vivo 
da Banda Típicos da Beira, 
sob a regência do Maestro 
Rogério, manteve a anima-
ção em alto nível, fazendo o 
público cantar, dançar e ce-
lebrar, consolidando a Fes-
ta da Castanha como um 
grande sucesso. Todo esse 

brilho foi resultado de uma 
organização exemplar e de 
uma receptividade calorosa, 
lideradas pelo presidente 
Fernando Guedes, sua es-
posa, Dra. Rosa Coentrão, e 
toda a dedicada diretoria do 
Clube Português de Niterói. 
�$�� �)�H�V�W�D�� �G�D�� �&�D�V�W�D�Q�K�D�� �U�H�D�¿�U-
mou a força da tradição, da 
cultura e da união, deixando 
em todos a certeza de que 
viveram um dia verdadeira-
mente especial

Entrada espeta-
cular dos compo-
nentes do Rancho 
Folclórico Luís 
de Camões para 
mais uma linda 
apresentação.

�7�D�U�G�H���G�H���I�H�V�W�D���H���D�O�H�J�U�L�D���Q�R���&�3�1�����D��
primeira-dama, Dra. Rosa Coen-
trão, brinda com a amiga Márcia 
Mendes na Festa da Castanha

No momento do tradicional brinde, ao som da mú-
sica Verde e Vinho, o cantor Mário Simões cele-
�E�U�R�X�� ������ �D�Q�R�V�� �G�H�� �Y�L�G�D�� �� �D�U�W�L�V�F�D�� �F�R�P�� �D�P�L�J�R�V�� �H�� �I�m�V��
presentes no CPN.  

Bailando na pista de dança, o presidente, Dr. Fer-
nando Guedes, e sua esposa, a primeira-dama 
Doutora Rosa Coentrão, mostram seus dotes de 
dois excelentes bailarinos

Mais uma 
apresenta-
ção mar-
cante do 
cantor Mário 
Simões na 
Festa da 
Castanha, 
encantando 
o público 
presente 
com seu 
repertório 
espetacular.


